
m i .  1707. M I E R C O L E S  2 4  D E  A B R I L  D E  1 8 5 0 . A N O  S E S T O .

VKEGIOS OE 8UBGRXG10N.

í 32

) 15

en los 
vertido

en tal

ajo

ida

entasen 
o le  1*

irdo de

n desde

En Madrid , por un mes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 rs.
En provincias, poriiiem , franco de porte... 20
En ultram ar, por Irim eslre. . . . . . . . . . . . . . . . . 86
En el estranjoro, por trim estre. . . . . . . . . . . . . . 60
Se publica todas las ta rdes , escepto los dom ingos.

ESPERANZA
PEBIODICÜ IViQRARQUICO.

F Ü N T08  DE SüSCIttGlOR-

En Madrid en las oficinas de este periód ico , calle 
de Valverde, núm. 6.

En las provincias, en Francia y en ingluíerra en los 
puntos que se anuncian los últimos dias de cada mes.

Toda reclamación á la administración debe venir 
franca de p o r te , sin cuyo requisito no se admitirá.

A n u n c i a m o s  á  n u e s t r o s  s u s c r i t o r e s  d e  l a s  
p r o v i n c i a s  , c o m o  d e s d e  l u e g o  s e  lo  d i j i m o s  
á  l o s  d e  l a  c a p i t a l , q u e  l a  E s p e r a n z a  d e  
a y e r  f u é  d e t e n i d a  p o r  u r d e n  d e  l a  a u t o r i d a d .  
S e r í a n  l a s  d o s  y  m e d i a  d e  l a  l a r d e  , c u a n ­
d o  p r e s e n t á n d o s e  u n  s e ñ o r  c o m i s a r i o  á  c u m ­
p l i m e n t a r  e s t a  o r d e n  , r e c o g i ó  l o d o s  lo s  e j e m ­
p l a r e s  y a  l i r a d o s  , y  m a n d ó  d e s h a c e r  lo s  
m o l d e s .

C a d a  d i a  n o s  p a r e c e  m a s  d i f í c i l  u s a r  d e l  
d e r e c h o  d e  i m p r e n t a  q u e  n o s  d a  l a  C o n s t i ­
t u c i ó n  d e l  E s t a d o .  E n t e r a m e n t e  n e u t r a l e s  e n  
m u c h o s  d e  io s  p u n i o s  q u e  s o n  m a t e r i a  d e  
l u c h a s  e n c a r n i z a d a s  e n t r e  l a s  d i v e r s a s  f r a c ­
c i o n e s  d e l  b a n d o  l i b e r a l  , r e d u c i m o s  e n  e l l o s  
n u e s t r o  o f i c io  d e  p e r i o d i s t a s  á  t r a s c r i b i r  lo  
q u e  i m p r e s o  y a  p o r  l o s  e s c r i t o r e s  d e  c a d a  
u n a  d e  e l l a s ,  n o  i m p i d e  l a  a u t o r i d a d  q u e  
l l e g u e  b a s t a  n u e s t r a  r e d a c c i ó n  ; p e r o  n i  e n  
t a l e s  c a s o s ,  n i  c o n  t a n t a  p r e c a u c i ó n  q u e d a ­
m o s  á  s a l v o  d e  v e j a c i o n e s .  L l e g a d o  e l  t é r ­
m i n o  d e  l a  b a t a l l a  , lo  m i s m o  d e s c a r g a  e l  
v e n c e d o r  s u  e s p a d a  s o b r e  n o s o t r o s ,  s i m p l e s  
c r o n i s t a s  , q u e  s o b r e  l o s  q u e  c o n  m a s  e n ­
c o n o  y  t e n a c i d a d  l e  h a n  c o m b a t i d o .  L a  S i t u a ­
c i ó n  , b a j o  e s t e  a s p e c t o ,  e s  p a r a  n o s o t r o s  c o ­
m o  u n a  p l a z a  p ú b l i c a  e n  t u m u l t o ,  c o n  l a  d i ­
f e r e n c i a  d e  q u e  a l l í  s u e l e  , a n t e s  d e  l l e g a r  
e l  m o m e n t o  d e c i s i v o  , a d v e r t i r s e  á  lo s  c u ­
r i o s o s  q u e  s e  r e t i r e n  , m i e n t r a s  q u e  a q u i  n a ­
d i e  q u i e r e  e j e r c e r  c o n  e l l o s  e s t a  c a r i d a d .

ü n  f r u t o  , s i n  e m b a r g o  ,  d e b e r á n  s a c a r  
n u e s t r o s  l e c t o r e s  d e  e s t a  e n s e ñ a n z a .  S i  a l  
v e r  c r e a d o  á  s u  p e s a r  u n  e s t a d o  d e  c o s a s  
f u n e s t o  a u n  p a r a  s u s  m i s m o s  a u t o r e s  s e  
h a b í a n  h e c h o  l a  i l u s i ó n  d e  p e n s a r  q u e  ¡ lo -  
d r i a n  c o n s e r v a r s e  i n c ó l u m e s , m o s t r á n d o s e  
i m p a r c i a l e s  y  e s t u d i a n d o  lo s  s u c e s o s  d e l  d i a  
p a r a  s a b e r  e l  m o d o  d e  g o b e r n a r s e  e n  m e d i o  
d e  lo s  d e l  d i a  s i g u i e n t e ,  a h o r a  c o m p r e n d e r á n  
q u e  s e  e q u i v o c a r o n  ; a h o r a  c o n o c e r á n  q u e  n i  
l e s  e s  p e r m i t i d a  l a  n e u t r a l i d a d  , n i  s i q u i e r a  
p o d r á n  t o m a r  c o n o c i m i e n t o  d e  lo  q u e  p a s e ,  
p a r a  s u  g o b i e r n o .  E l  ¡ l i e n ,  q iia n ta  n o l is  ins- 
ta l p e rn ic ie s ! ,  h é  a q u í  lo  ú n i c o  q u e  d e b e n  r e ­
p e t i r  í n t e r i n  e l  c i e l o  n o  c a m b i e  c i e r t a s  c o n ­
d i c i o n e s  d e  n u e s t r a  a c t u a l  e x i s t e n c i a  p o l í t i c a .

E s t r a ñ o s  á  l a  c i e n c i a  m e d i c a  y  s i n  p r e ­
t e n s i o n e s  d e  c o n t r i b u i r  a l  t r i u n f o  d e  n i n g u n o  
d e  lo s  d o s  m é t o d o s  q u e  h o y  s e  d i s p u t a n  l a  
p a l m a  e n  e l  c a m p o  d e  l a  d i s c u s i ó n ,  n o s  h e ­
m o s  a b s t e n i d o  d e  l o m a r  p a r t e  e n  l a  e m p e ñ a ­
d a  p o l é m i c a  q u e  e s t o s  d i a s  s e  h a  s u s c i t a d o  
e n  l a  p r e n s a  p e r i ó d i c a  c o n  m o t i v o  d e  l a  c u r a  
i n e s p e r a d a  d e l  s e ñ o r  N á j e r a ;  m a s  a l i o r a  q u e  
h e m o s  o i d o  á  lo s  c o n t e n d i e n t e s  , a h o r a  q u e  
l o d o s  l i a n  e s p n e s t o  c u a n t o  d e c i r  I e s  c o n v e n í a ^  
v a m o s  á  h a c e r  a l g u n a s  r e f l e x i o n e s  á  f in  d e  
q u e  n u e s t r o s  l e c t o r e s  s e p a n  c ó m o  o p i n a m o s  
s o b r e  e l  a s u n t o ;  c o n c l u y e n d o  c o n  p r o p o n e r  u n  
m e d i o  m u y  s e n c i l l o  d e  t e r m i n a r  l a  d i s p u t a ,  
m e d i o  q u e  s e  n o s  h a  p r e s e n t a d o  p o r  e s c r i t o ,  
f a c u l t á n d o n o s  d e b i d a m e n t e  p a r a  s u  p u b l i ­
c i d a d ,  á  e f e c t o  d e  q u e  c a d a  c u a l  t e n g a  o c a ­
s i ó n  d e  a c r e d i t a r  q u i é n  e s t á  m a s  s e g u r o  d e  l a  
d o c t r i n a  q u e  s u s t e n t a .  N o  s e  d e d u z c a  e m p e r o  
d o  lo  q u e  a q u í  m a n i f e s t e m o s ,  q u e  n o s  i n c l i ­
n a m o s  m a s  á  u n o  q u e  á  o t r o  s i s t e m a .  N a d a  
d e  e s o .  N u e s t r o s  l e c t o r e s  s a b e n  m u y  b i e n  q u e  
n o  s o m o s  a m i g o s  d e  i n n o v a c i o n e s  y  q u e  s o lo  
n o s  d e c i d i m o s  á  a d o p t a r l a s  c u a n d o  p r á c t i c a ­
m e n t e  l i e m o s  v i s t o  s e r  a d m i s i b l e s .  C r e a n  f i r ­
m e m e n t e  q u e  s i  e n  n u e s t r a s  p a l a b r a s  s e  a d ­
v i e r t e  a l g u n a  t e n d e n c i a  a l  n u e v o  a r t e ,  s i  p r e ­
s e n t a m o s  d a t o s  y  r a c i o c i n a m o s  e n  s u  a b o n o ,  
n o  e s  p o r  q u e  n o s  h a y a m o s  c o n s t i t u i d o  e n  
d e f e n s o r e s  s u y o s  , s i n o  p o r q u e  h e m o s  o b s e r ­
v a d o  a l g o ,  y  t e n e m o s  a l g ú n  m o t i v o  p a r a  e s -  
p l i c a r n o s  e n  e s o s  t é r m i n o s .  S i  h a b l a m o s  c o n ­
t r a  l a s  o b j e c i o n e s  d e  lo s  p a r t i d a r i o s  d e  la  
m e d i c i n a  o r d i n a r i a  , n o  e s  p o r q u e  e s t e m o s  e n  
t o d o  c o n f o r m e s  c o n  e l  m é t o d o  o p u e s t o ,  s i n o  
p o r  e s c i t a r  á  a q u e l l o s  p r o f e s o r e s  á  q u e  l e  e s ­
t u d i e n  b i e n ,  l e  e n s a y e n  y  l e  j u z g u e n  d e s p u é s  
p o r  l a  e s p e r i e n c i a  , p r e s c i n d i e n d o  d e  r i v a l i ­
d a d e s  y  ( l e  p r e o c u p a c i o n e s  d e  e s c u e l a .

B a jo  e s t e  c o n c e p t o  d e c i n ^ o s  q u e  n o  e s  p a r a

n o s o t r o s  a r g u m e n t o  q u e  b a g a  f u e r z a  e s e  c l a ­
m o r e o  p e r i o d í s t i c o  q u e  s e  h a  l e v a n t a d o  c o n t r a  
l a  H o m e o p a t í a ,  p o r q u e  s a b e m o s  q u e  c a s i  t o d o s  
l o s  g r a n d e s  d e s c u b r i m i e n t o s  h e c h o s  e n  l a s  
c i e n c i a s  h a n  s i d o  e n  u n  p r i n c i p i o  i m p u g n a d o s  
c o n  f u r o r ,  o b t e n i e n d o  l o s  a u t o r e s  e n  p r e m i o  d e  
s u  s a b e r  y  d e s v e l o s  u n a  p e r s e c u c i ó n  s i n  t r e ­
g u a ,  y  á  v e c e s  l a  m u e r t e  m a s  h o r r o r o s a .  S i  l a  
H o m e o p a t í a  e s  u n  c h a r l a t a n i s m o ,  c o m o  a l g u ­
n o s  d i c e n  , e l l a  c a e r á  e n  d e s c r é d i t o  s i n  q u e  
s e  l a  c ó m b a l a  t a n  e n c a r n i z a d a m e n t e :  s i  n o  lo  
e s ,  s i  h a  c u r a d o  e n f e r m e d a d e s  q u e  h a n  r e ­
s i s t i d o  á  t o d a s  l a s  p r u e b a s  d e l  o t r o  s i s t e m a ,  
s i  e s  c i e r t o  lo  q u e  a c a b a m o s  d e  l e e r  e n  u u  
p e r i ó d i c o  f a c u l t a t i v o  e s l r a n j e r o  , q u e  e n  e l  
h o s p i t a l  h o m e o p á t i c o  d e  H e r m a n a s  d e  l a  
C a r i d a d  d e  V i e n a ,  d e  1 , 1 8 7  e n f e r m o s  q u e  
e n  1 8 4 8  f u e r o n  t r a t a d o s  j j o r  e s t e  m é t o d o ,  
c u r a r o n  1 , 0 1 0 ,  h a b i e n d o  m u e r t o  n o  m a s  q u e  
8 8 ;  q u e  e n  o t r o  e s t a b l e c i m i e n t o  d e l  m i s m o  
t í t u l o  e x i s t e n t e  e n  L i n z ,  d e  8 5 8  p a c i e n t e s  s e  
s a l v a r o n  7 5 2 ,  h a b i e n d o  f a l l e c i d o  s o l a m e n t e  
4 4 ;  y  q u e  e n  o t r a  c a s a  i d é n t i c a  e n  K r e m s i e r ,  
d e  4 9 6  d o l i e n t e s  s a n a r o n  4 5 0 ,  h a b i e n d o  s u ­
c u m b i d o  s o lo  5 7 :  s i  t o d o  e s o  ,  v o l v e r n o s  á  
d e c i r ,  n o  e s  u n  p u r o  e m b u s t e  , h a y  p o r  lo  
m e n o s  q u e  c o n f e s a r  q u e  e l  t a l  p l a n  c u r a t i v o  
m e r e c e  e s t u d i a r s e  t e ó r i c a  y  p r á c t i c a m e n t e ,  
y  q u e  e n  m a n e r a  a l g u n a  d e b e  s e r  m i r a d o  c o n  
e l  d e s p r e c i o  q u e  l e  m i r a n  m u c h o s  d o c t o r e s .  
A d e m a s ,  l a  h a b i l i d a d  d e b i d a  a l  c h a r l a t a n i s ­
m o  e s c o m o  l a  m o d a ,  q u e  p a s a  p r e s t o ,  s in  
q u e d a r  d e  e l l a  m a s  q u e  e l  s i m p l e  r e c u e r d o ;  
p e r o  l a  H o m e o p a t í a  t i e n e  e n  s u  f a v o r  u n a  c i r ­
c u n s t a n c i a  m u y  e s p e c i a l ,  c u a l  e s  l a  d e  h a ­
b e r  n a c i d o  h a c e  5 0  a ñ o s ,  d e s p u é s  d e  l o s  c u a ­
l e s  n o  s o lo  v i v e  l o z a n a ,  s i n o  q u e  c u a l  g i g a n t e  
p o d e r o s o  i n v a d e  y  v a  s e ñ o r e a n d o  lo s  p u e b l o s  
m a s  c u l t o s  d e l  g l o b o .  E n  M a d r i d  m i s m o  h e ­
m o s  c o n o c i d o  b a s t a n t e  t i e m p o  u n  s o l o  h o ­
m e ó p a t a  q u e  a p e n a s  p o d í a  s u b s i s t i r  c o n  l a s  
o b v e n c i o n e s  d e  s u  p r o f e s i ó n , y  h o y  v e m o s  
y a  m a s  d e  v e i n t e ,  l o d o s  c o n  b u e n a  c l i e n t e l a ;  
s a b i é n d o s e  d e  a l g u n o  q u e  h a  g a n a d o  e n  u n  
a ñ o  |s o lo  b a s t a n t e s  m i l e s  d e  d u r o s  ; n o  e n ­
t r e  g e n t e  n e c i a  y  p a l u r d a ,  s i n o  e n t r e  l a m a s  
a v i s a d a ,  l a  m a s  c u l t a ,  l a  m a s  f i n a ,  y  d e  
c o n s i g u i e n t e  l a  m a s  d i f í c i l  d e  e n g a ñ a r .  O t r a s  
d o s  o b s e r v a c i o n e s  h e m o s  h e c h o  n o s o t r o s  s o ­
b r e  e s t e  p u n t o ,  y  s o n :  p r i m e r a ,  q u e  e l  f a ­
c u l t a t i v o  q u e  e m p i e z a  á  c u r a r  p o r  l a s  r e g l a s  
d e  H o m e o p a t í a  , l e j o s  d e  a b a n d o n a r  d e s p u é s  
e s t e  m é t o d o ,  s e  c o n s t i t u y e  e n  s u  m a y o r  
a p o l o g i s t a ;  y  s e g u n d a ,  q u e  l a s  m a s  d e  l a s  
f a m i l i a s  q u e  h a n  l l a m a d o  a l  m é d i c o  h o m e ó ­
p a t a ,  r a r í s i m a  v e z  v u e l v e n  á  v a l e r s e  p a r a  a l  
c u r a  d e  s u s  m a l e s  , d e l  p r o f e s o r  d e  l a  m e ­
d i c i n a  o r d i n a r i a .

T a m p o c o  n o s  h a c e  f u e r z a  q u e  s e  i m p r i m a n  
m u c h o s  í b l l e l o s  y  q u e  e n  l a s  c á t e d r a s  s e  d e ­
c l a m e  e n é r g i c a m e n t e  y  p r o n u n c i e n  e l e g a n t e s  
d i s c u r s o s  c o n t r a  e l  m é t o d o  q u e  n o s  o c u p a ;  
p u e s  s a b e m o s  q u e  e s t o  c u e s t a  p o c o  á  h o m b r e s  
q u e  h a n  h e c h o  c i e r t a  c l a s e  d e  e s t u d i o s  , m a ­
y o r m e n t e  s i  e s t á n  a c o s t u m b r a d o s  á  e s c r i b i r  y  
p e r o r a r , y  s o b r e  t o d o  s i  s e  h a l l a n  d o t a d o s  d e  
c i e r t a  f a c u n d i a .  G u a n d o  e s o  v e m o s , s i n  q u e ­
r e r  s e  n o s  v i e n e  á  l a  m e m o r i a  a q u e l  f a m o s o  
m é d i c o  d e  q u i e n  c u e n t a  V o l l a i r e ,  q u e  h a b i e n ­
d o  a s i s t i d o  A u n  e n f e r m o  d e  l a  v i s t a  q u e  c o n ­
t r a  s u s  p r o ü ó s l i c o s  h a b í a  c e g a d o  d e l  o jo  d e r e ­
c h o  , e s c r i b i ó  u n  lo m o  e n  4 .  ® p a r a  p r o b a r  
q u e  d e b i a  h a b e r s e  q u e d a d o  t u e r t o  d e l  o jo  i z ­
q u i e r d o .

M e n o s  f u e r z a  , s i  c a b e  , n o s  h a c e  t o d a v í a  
e l  a r g u m e n t o  d e  « l a  im ¡ iO S Í b i l id a d  d e  l a  e f i c a ­
c i a  d e  l a s  ( ¿ o s L - ; » p u e s  e n  s u s ­
t a n c i a  e i j u i v a l e  a l  t a n  s a b i d o  c o m o  d e s a c r e d i ­
t a d o  s o f i s m a  d e '  « n o  lo  c o m p r e n d o  ; l u e g o  n o  
p u e d e  s e r . »  P o r  d e s g r a c i a  s a b e m o s  t o d o s  q u e  
e s  m u y  l i m i t a d a  l a  i n t e l i g e n c i a  h u m a n a ,  y  q u e  
e x i s t e n  e n e l  m u n d o  c i e n t í f i c o  v e r d a d e s  i n n e g a ­
b l e s  q u e  a n t e s  d e  s e r l o  f u e r o n  c a l i f i c a d a s  d e  d e ­
l i r i o s  d e  h o m b r e  c a l e n t u r i e n t o ,  a s i  c o m o  t a m ­
b i é n  q u e  h a y  c o s a s  q u e  a c t u a l  m e n t e  n o s  p a r e ­
c e n  s u e ñ o s  , y  t i e m p o  a n d a n d o  s e r á n  t e n i d a s  
p o r d e m o s t r a c i o n e s q u e  n a d i e  o s a r á  n e g a r .  N i n ­
g u n o  e s  c a p a z  d e  c o m p r e n d e r  lo s  p r o d i g i o s o s  
e f e c t o s  q u e  p u e d e  o b r a r  e n  e l  i n d i v i d u o  l a  
c o m b i n a c i ó n  ( q u í m i c a  ó  f o r t u i t a )  b i e n  h e c h a  
d e  c i e r t a s  s u s t a n c i a s  m e d i c i n a l e s .  A  n a d i e  s e  
Iq h a b íA  ocurrido ,  p o r  c g e m p l o  , q u e  h a y  c a ­

s o s  e n  q u e  d o s  v e n e n o s  a p l i c a d o s  á  u n  s u g e t o  
n o  l e  q u i t a n  l a  v i d a  , y  s i n  e m b a r g o  l a  c a s u a ­
l i d a d  d e s c u b r i ó  e s t e  f e n ó m e n o  e n  lo s  t ó s i g o s  
q u e  d i o  á  s u  m a r i d o  a q u e l l a  a d ú l t e r a ,  c u y o  
f r u s t r a d o  c r i m i n a l  i n t e n t o  h i z o  d e c i r  a l  a g u ­
d o  A u s o n i o  c tim  (a c ta  v o l u n t ,  l i n a  ven en a  
ju v a n í .

M a y o r  f u e r z a  t i e n e  p a r a  n o s o t r o s  e l  a r ­
g u m e n t o  d e  l a  e s p e r i e n c i a  q u e  a d u c e n  e n  s u  
a b o n o  l o s  q u e  s i g u e n  l a s  d o c t r i n a s  d e  lo s  
sem e ja n te s  ; a r g u m e n t o  q u e  l l e g a r á  á  c o n v e n ­
c e r  á  t o d o s  s i  s u  m é t o d o  s a l e  v i c t o r i o s o  e n  
l a  c o m p e t e n c i a  q u e  s e  v a  á  s u s c i t a r  c o n  m o ­
t i v o  d e  h a b e r l e s  c o n c e d i d o  c l  g o b i e r n o  u n a  
c l í n i c a  q u e  d i r i g i r á n  p o r  s í  c o n  d e p e n d i e n t e s  
d e  s u  c o n f i a n z a  y  a b s o l u t a  s e p a r a c i ó n  d e  l a  
a d m i n i s t r a c i ó n  d e  h o s p i t a l e s .  A s i  s e  v e r á  d e  
u n  m o d o  e v i d e n t e  p o r  c u a l  d e  l o s  d o s  m é t o ­
d o s  s e  s a l v a n  m a s  e n f e r m o s ,  y  n o s o t r o s  s a -  
b r é r n o s  q u e  e l  q u e  m a s  a r r a n q u e  á  l a  m u e r ­
t e ,  e s e  d e b e  s e r  p r e f e r i d o .

M i e n t r a s  t a n t o  a h í  t i e n e n  lo s  a f i c i o n a d o s  
e l  m e d i o  á  q u e  a l  p r i n c i p i o  h i c i m o s  r e f e r e n ­
c i a ,  m e d i o  q u e  p u e d e  m i r a r s e  c o m o  u u  g u a n ­
t e  d e  d e s a f i o .  U n  c a b a l l e r o ,  d e f e n s o r  a c é r r i ­
m o  d e  l a s  d o c t r i n a s  d e l  d o c t o r  H a n h e m a n n ,  
c o n v e n c i d o  d e  q u e  l a  H o m e o p a t í a  e s  e l  m é ­
to d o  m a s  e f i c a z  d e  c u r a c i ó n ,  a p u e s t a ,  b a j o  
e s c r i t u r a  p ú b l i c a  y  d e m a s  g a r a n t í a s  n e c e s a ­
r i a s ,  l a  c a n t i d a d  q u e  s e  q u i e r a ,  á  q u e  d i c h a  
c i e n c i a  , l e j o s  d e  d e s a c r e d i t a r s e  , h a  d e  i r  
i n c e s a n t e m e n t e  p r o g r e s a n d o  e n  E s p a ñ a ;  p a r a  
c u y a  p r u e b a  f i j a  e l  e s p a c i o  d e  d i e z  a ñ o s ,  
s i e n d o  c o n d i c i ó n  q u e  h a n  d e  a c r e d i t a r s e  lo s  
p a r t i c u l a r e s  s i g u i e n t e s :  1 .  ®  Q u e  e n  e s e  t i e m ­
p o  ,  a d e m a s  d e  l a s  o b r a s  d e  h o m e p a t í a  q u e  
a h o r a  s e  c o n o c e n  , h a n  J e  h a b e r s e  d a d o  á  
l a z  o t r a s  v a r i a s  ó  h é c h o s e  n u e v a s  e d i c i o n e s  
d e  l a s  a c t u a l e s .  2 .  ® Q u e  e n  e l  s u p u e s t o  d e  
q u e  h a y  h o y  e n  M a d r i d  v e i n t e  f a c u l t a t i v o s  
q u e  a d m i n i s t r e n  H o m e o p a t í a ,  d e s p u é s  d e  a q u e l  
p l a z o  h a b r á  c u a r e n t a : 5 .  ® Q u e  n o h a b r á  e n M a -  
d r i d  m é d i c o  a l g u n o  q u e  d e s p u é s  d e h a b e r p a g a -  
d o  c o m o  t a l  p o r  t r e s  a ñ o s  c o n s e c u t i v o s  l a  m a y o r  
c u o t a  ( I )  d e  c o n t r i b u c i ó n ,  d e s [ ) u e s  d e  h a b e r  
e j e r c i d o  p o r  i g u a l  e s p a c i o  l a  H o m e o p a t í a  c o n  
e s c l u s i o n  t o t a l  d e  l a s  p r á c t i c a s  d e  l a  m e d i c i n a  
o r d i n a r i a ,  y  d e s p u é s  e n  f in  d e  h a b e r  t e n i d o  
c o n  lo s  h o m e ó p a t a s  d e  i g u a l  c a t e g o r í a  e n  e l  
t e r c e r  a ñ o  v e i n t e  j u n t a s  p o r  lo  m e n o s ,  s e  
e n t r e g u e  á  l a  A l o p a t í a ,  a b a n d o n e  c o m p l e t a ­
m e n t e  l a  H o m e o p a t í a  y  s u s c r i b a  d e  b u e n a  f é  
u n  a r t í c u l o  q u e  s e  i ) u b l i c a r á  e n  l o d o s  l o s  p e ­
r i ó d i c o s  , d e c l a r a n d o  q u e  s u  c o n v e r s i ó n  h a  
s i d o  m o t i v a d a  d e  h a b e r  r e c o n o c i d o  i n e f i c a z  y  
a b s u r d o  e l  m é t o d o  h o m e o p á t i c o  : 4 .  °  q u e  
p o r  e l  c o n t r a r i o ,  h a b r á  v a r i o s  a l ó p a t a s  ( 2 )  
q u e  d e s p u é s  d e  h a b e r  p r a c t i c a d o  l a  H o m e o ­
p a t í a  p o r  e s p a c i o  d e  t r e s  ó  m a s  a ñ o s , r e c o ­
n o z c a n  l a  e f i c a c i a  d e  e s t e  m é t o d o  t o d a  v e z  
q u e  a d m i n i s t r e n  r e m e d i o s  h o m e o p á t i c o s  á  s u s  
e n f e r m o s  : 5 .  ® q u e  e l  ( j u e  h a c e  l a  a p u e s t a  
s e  o b l i g a r á ,  s i  s u  c o n t r a r i o  lo  e x i g e ,  á  p r e ­
s e n t a r  a l  c a b o  d e  lo s  d i e z  a ñ o s , s a c á n d o l o s  
d e  e n t r e  l a s  d i f e r e n t e s  c l a s e s  d e  l a  s o c i e d a d  
d e  l a  c o r t e ,  m a s  d e  m i l  c r e y e n t e s  d e  l a  h o ­
m e o p a t í a ;  p a r a  c u y a s  d e c l a r a c i o n e s ,  q u e  d e ­
b e r á n  s e r  j u d i c i a l e s , c a d a  p a r t e  d e p o s i t a r á  
a n t i c i p a d a m e n t e  d o s  m i l  d u r o s  e n  e l  B a n c o  
e s p a ñ o l  d e  S a n  F e r n a n d o  ; y  6 .  ® a p u e s t a  
t a m b i é n  p o r  s e p a r a d o  á  q u e  p a s a d o s  v e i n t e  
a ñ o s  e l  n ú m e r o  d e  lo s  h o m e ó p a t a s  e s c e d e r á  
e n  M a d r i d  a l  d e  l o s  a l ó p a t a s ,  y  q u e  e n  m a s  
d e  l a  m i t a d  d e  l a s  b o t i c a s  d e  e s t a  c a p i t a l  s e  
d e s p a c h a r á n  r e m e d i o s  h o m e o p á t i c o s .

L o s  p a r t i d a r i o s  d e  l a s  d o c t r i n a s  a n t i g u a . s  
q u e  l a s  d e f i e n d a n  c o n  c o n v i c c i ó n  y  s e  h a l l e n  
e n  d i s p o s i c i ó n  d e  a c e p t a r  l a  a p u e s t a , s u s  
a m i g o s  ó  c u a l q u i e r a  o t r o  i n d i v i d u o  q u e  g u s t e  
i n t e r e s a r s e  e n  e l l a ,  p o d r á n  d e j a r  s u  n o m b r e  y  
s e ñ a s  d o n d e  v i v e n  e n  n u e s t r a  r e d a c c i ó n .

NOTICIAS £STRAN  JERAS .

CHINA.
Dij la China comunican la noticia <Jc la muerte de la 

emperatriz madre, y de los nuevos honores tributados á 
Ki Ing, individuo de la familia imperial que negoció la 
paz con los ingleses , los tratados con la Francia , los 
Estados-Unidos y las demas potencias.

(1 ) Esta mayor cuota no debe liabérsele impuesto á 
solicitud suya.

(2 ) En esta palabra están comprendidos los profeso­
res dtt todqs lo j sistemas, esí^epto el hfuiaopático.

GRECIA.
Vemos en la Gacela de Ausbourg una carta de Atenas 

fecha del 2 en que se dice que un vapor de Marsella ha­
bía llevado una carta dirigida al gabinete griego  por 
M. TricoupI, embajador de Grecia en París. M. Tricou - 
pi habla de una tercera nota rusa fechada en San P e -  
tersburgo el 2S de febrero , y de que le había dado co­
nocimiento Mr. Kisseleff. En esta tercera nota el g o ­
bierno ruso insiste en que todos los buques griegos 
capturados sean puestos en libertad, que la cuestión 
anglo-griega se trate en una conferencia celebrada en 
Lóndres , y que se indemnice á la Grecia del perjuicio 
que liaya sufrido por haber sido apresado mayor núm e­
ro de buques del que bastaba para satisfacer el crédito 
reclamado por la Inglaterra. Si Mr. Gross no obtuviese 
estas tres concesiones , el gobierno ruso no podría re­
conocer los efectos de su mediación. Mr. Tricoupi ase­
gura que el gobierno francés lia adoptado las bases fija­
das por la Rusia.

TURQUIA.
Escriben de Malta que la legión italiana que com ba­

tió en Hungría contra los austríacos y los rusos bajo las 
órdenes del coronel Morelí, y que se liabía refugiado so ­
bre el territorio o tom an o, se ha embarcado el 14 de 
marzo en Gallipoli á bordo de una fragata turca, puesta 
espresamente por el gobierno turco á disposición d e l 
barón Receo, ministro de Cerdeña en Constanlinopla.

En e fec to , esta fragata , que se esperaba en Malta, 
donde liaría cuarentena, debia conducirlos á Cagliasi.

En el momento de embarcarse la legión italiana ha­
bía recibido lienzos, capotes, calzado y otros objetos.

El Risorgimenío de Turin publica también una cor­
respondencia du Constanlinopla que confirma el em bar­
que de la legión italiana.

ALEM ANIA.
Un despacho te legrá fico , fechado en Erfurt e l i3 ,  

anuncia que en la sesión de este dia !a cámara del pue­
blo habiu tomado en consideración por 125 votos con­
tra SU la proposición de M, de Patow . Esta proposición 
establece que la cámara decida en dos votaciones .dis­
tintas la adopción en globe y la revisión subsiguiente 
de la Constitución , pero- trasmitiéndose simultánea­
mente estas dos resoluciones al concejo de adm inis­
tración.

A Juzgar por el estrado de la sesión clol V.i, esta vo­
tación es un revés para el ministerio prusiano, porque 
M. de Uadowitz y M. Manteaffel lian combatido la propo­
sición de M. Patow.

También fueron adoptadas en la misma sesión el acta 
adicional y la plenitud de poderes del gobierno en lo 
concerniente á las ciudades anseáticas.

A l dia siguiente debia empezar la discusión so­
bre las modificaciones que debían hacerse en la Cons­
titución.

La noticia de esta votación, llegada á Berlin por 
parte telegráfico, ocupaba c! 14 á lodos los círculos po­
líticos, ú quienes había sorprendido. Nadie , en efecto, 
esperaba ver ponerse á la cabeza de la oposición á mon- 
sieur Bodelscliw ingli; pero este mismo hecho de haber 
votado con la mayoría tranquilizaba á los que habían 
concebido inquietudes y considerado como uu acto d e  
hostilidad al gobierno prusiano la votación del 13. No 
se sabia aun cuál sería la resolución del gobierno.

TOSCANA.
FJ 10 se celebró en Florencia el matrimonio de la ar­

chiduquesa Isabel con el conde de Trápani. Aunque llo­
vía con abundancia, la población llenaba las calles. La 
ceremonia se celebró en la catedral. El gobierno Iiabia 
declarado el dia feriado, escepto para las letras de cam ­
bio y cartas-órdenes.

PRUSIA.
El Monitor Prusiano anuncia que el teniente general 

prusiano retirado, Mr. A  WHIisen, habia aceptado el 
mando en gefe de las tropas de Schieswig-Holstein sin 
haber pedido prévio permiso al gob ierno.

AUSTRIA.
Con referencia á un despacho telegráfico de Viena 

recibido en Municli el dia 11, anuncia la Gaceta alema­
na liaberse concluido un arreglo entre el Austria y la 
Prusia.

En otro despacho telegráfico de Viena del día 13 in ­
serto en la Gaceta do Breslau, leemos lo siguiente : ,

«E t Austria propone en lugar del Ínterin un congreso 
de plenipotenciarios de los gobiernos alemanes que se­
ría convocado próxim am ente.»

El Lbgd anuncia que el viaje del Em perador de Aus­
tria á T ries le  se verificará el 13 de mayo; que Ta iiey- 
rand, primer secretario de la legación francesa en V ie ­
na, habia salido coa pliegos para Bruselas, y que antes 
de marchar á París liaría una visita al príncipe de M et- 
lernicU y al embajador de Austria.

Do brancfort escriben á la Gaceta de Aagsbitrgo con 
fecha del 10;

«Parece cierto que el Austria hará muy pronto nue­
vas proposiciones para modificar el ínterin conforme á 
las exigencias de las circunstancias.»

ESTADOS PONTIFICIOS.
Hablan llegado ya ú Roma los embajadores o enviados 

de Baviera, de Toscana y de Bélgica cerca de la Santa 
Sedo. TáJúbieit habían regro^adaJos minialros pontificios
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Iiabian ido á Terracina íq u e , como ya aim ucidm os, 
recib ir al Santo Padre. El cuerpo diplomático cerca de
la Santa Sede se estaba ya despidiendo en Nápoles para 
regresar á Roma.

aquí un estrado de los pormenores que, relati­
vos al viaje de Su Santidad , encontramos en los nú­
meros del Giornale di Roma de 8 y 9 del corrien te que 
acabamos de r e c ib ir :

«Cuando el Sumo Pon lífice salió de Casería el 5 á 
las diez de la mañana , solo había en su carroza , tirada 
por seis magníficos caballos, e ljóvcn  duque de Calabria, 
príncipe real de las Dos Siciliag; el rey y los otros prín­
cipes seguían en el coche r e a l, y después venían los de 
los individuos del sacro colegio. El pueblo acudiendo do 
todas partes, so prosternaba al pasar Pió I X , y Su San­
tidad no pudo cesar un momento de dar la bendición.—  
Lp propio se observó en Cápua, donde el Santo Padre 
fjjé recibido por el cardenal Serra-Cassano , arzobispo 
de esta c iu dad , quien le ofreció un refresco. E l pueblo 
llenaba todas las calles para recib ir la bendición pontifi­
cia.— ^£n Sessa, donde llegó á las cinco y media de la

Ñapóles y el duque do Calábria fueron á despedirse del 
Papa, se bajaron de su carroza y se prosternaron á los 
pies de su Santidad, ios m i e s  Jiosaron con la mayor de­
voción- S. M. pidió al Papa su bendición .— «S í, le  res­
pondió e l Padre Santo, s í ,  os b en d igo , bendigo á 
vuestra fam ilia, bendigo á vuestro reino, bendigo á 
vuestro pueblo. Nunca podré espresaros todonji reeono- 
cíínienlo p e r la  bospítalidad que me habéis dado.— No 
he hecho mas, replicó el rey, que cumplir el deber de un 
cristiano.— S í, continuó el Papa con voz conmovida; 
vuestra afección filial es grande y s incera .» En seguida

todas las significaciones políticas, ha manifestado su in­
tención de abandonar á París s i mas pró jim o y  de reti­
rarse á la  yida privada, re.sidiendo en sus posesiones de 
los alrededores de Lila. El fundamento que se dá á la 
noticia es, como ven Yds., exacto; pero en mi concepto 
se ha olvidado una circunstancia importante al darla; se 
ha olvidado la proverbial pertinacia que pone M. Thíers 
en todas las cosas en que interviene. Repito que doy la 
noticia bajo toda reserva.»

— Se decia en París á la salida del correo que había 
ocurrido un tumulto en Sauinur en el acto de pasar el

hizo al rey que se levantase, y lo estrechó tiernamente general Castellane revista á la escuela de caballería, lu - 
coníra su corazón. multo en el cual tuvo que intervenir la fuerza pública.

El príncipe do Mecklemburgo, que se hallaba en N á - p^ose saben aun pormenores sobre este conflicto, 
polos, quiso aillos de que marchase el Papa M anifestar- asamblea nacional ha vuelto á presenciar una de
le lo s  seulim iontosde su profundo respeto. Fuó, pues, desórden , de tumulto y de escándalo
presentado á Su Santidad por el barón de Brochansen, allí tan frecuentes.
enviado estraordinarío y ministro plompotenciario de deshacer la votación
S. M. el rey de Prusia, cerca de S. M. el rey de las Dos asamblea relativa á los condenados políticos. El dia
Sicilias. E l Papa conversó algún tiempo con estos perso- g,j^er¡Qi. ¡jabja desechado la cámara las partidas señala-
uiijes. Muchos diplomáticos acreditados en Nápoles han presupuesto para socorro de los sentenciados

U r d e , las calles estaban adornadas con arcos de triun- dudo estos dias pasados comidas suntuosas en señal de causas políticas. 
’  . ,  . . . . . .  despedida á los miembros del cuerpo diplomático que I -  .f o ,  Y las casas con ramajes, f lo r e s , inscripciones,_ e le .  I aespeama a ios nuemin-us u .^ .u a u w H u .  , Pero los montañeses creyeron conveniente dar á esa

Los habitantes de esta ciudad y do sus inm ediaciones regresaba á Roma precediendo á Su Santidad. votación diferente sentido, y M. Charras se encargó de
manifestaban un gozo indecible : el Pontífice se apeó en ING LXTERRA. | i-epresenlar á la Montaña diciendo que era preciso dar á
la ca tedra l, recibió en ella la bendición del Santísimo g| n)¡u¡sierio inglés después de su triunfo reciente conocer al país los nombres de los que negaban la leg i- 
Sacram ento, y después subió á un balcón para beude- cuestión de reducción de sueldos de los emplea- tiraidad de las revoluciones de ju lio y de febrero,
c ir el gentío reunido en la p laza. dos públicos, ha sufrido un revés con metivo del b ilí Difícil es formarse una idea de las esclamaciones que

El 6 volvió á ver P ió IX  la ciudad de Gaeta , donde j g] tim bre, que ha sido rechazado por 16 í  votos ] semejantes palabras sublevaron en todos los bancos de

clon de febrero. Como se v e , la discusiónbajó del coche y pasó á pié dicho puente en compañía 
del rey de Nápoles, quien le hizo de 61 una exacta des- 1 obispo de Gibraltar ha protestado contra la adop- 1 zas de empeñarse sobre puntos muy delicados, 
cripciem.— En la orilla derecha del rio so habían reuní- artículos en el código crim inal de Malta, M. Dufaure dijo que las cantidades desechadas^
do los habitantes de Traelto y do los pueblos inm edía- contrarios á la supreinacia de laCorona y á los pri- ] tabau destinadas

llevaba tra- 
cuando 
no es-

á los combatientes de junio ó de fe*
tos, doude habían construido un arco de triunfo y un I Iglesia católica y apostólica de Inglaterra. 1 brero, sino á los sentenciados por causas políticas, con
tron o , en el cual se sentó el Sumo Pontífice para dar pacece que el almirante Dundas debe suceder á sir arregle á las leyes y por los tribunales competentes, 
la bendición; , después continuó su viage para Mola y mando de la escuadra inglesa del Al hablar el Diario de los Debates de esta sesión es-
Casteliono en medio de los aplausos del gentío que acu- y^ j¡[g j.fán co . caudalosa se espresa en los siguientes términos:
dia do todas partes.— El Santo Padre llegó á Gaeta á ' ^ Morning-Advet User del 16, el gobierno «¿Cómo no gem ir sobro la suerte del p a is , cómo no
eso del medio dia y fué á apearse en la ca ted ra l, á la prorogar el parlamento íiácia mediados desesperar del gobierno representativo, cuando se asiste
cual regaló una magnífica custodia, que había mandado | á esas deplorables escenas de desórden,

— El dia IS  celebró una reunión en Kilkenny la aso- tos que se renuevan v i o S a s ^  el
dación  doraocrítica irlandesa. Los derndcralas se que- represenlacon nac.onal ™
jaban de que el regim iento de la rem a estuvo obre las ,  hemos hecho en
arm asel dia del raeeling, vigilando á la  jóven democra- cion m e r a . j ic  aquí e p ^ 4

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  oía. En Cork, Limeríck, Bcifart. Kilkenny, Carlou, Du- I  estos dos anos de república.»
r e r L ^ ^ n T o r n U e m p o .- 'i^  I bl¡n, existen reunioues de la joven democracia irlande-
adornosse notó en í ’ondi, donde llegó el Santo Padre á sa. en las cuales e l rudo aldeano va a esprcsar__su voto 
las tres da la tarde , apeándose en la ca ted ra l, y re c i-  sobre la mísera condición de la rianda. lie  aquí upa de 
hiendo allí la bendición del Santísimo Sacramento , y las resoluciones adoptadas en el m eelm g que decimos 
dando al pueblo su bendición apostólica. «Queda resuello que nosotros, demócratas

En Terracina una compañía de música del pais á los de Kilkenny, no reconocem oi ninguna ley divina ó ím - se había j  acontecimiento
cuales se reunieron napolitanos procedentes de Gaeta, mana que pueda dar derecho á un hmnbre para que po- soldados De

. . . . .  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I sea millares de aranzadas de tierra, oprima á sus arren- cuenta en los términos siguientes.
datarlos, sostenga á los tiranos, al paso que nuestros El ministro de la Guerra sube á la tribuna con aire 
compatriotas mueren lodos los dias de hambre y que el triste:— Señores, dice, el gobierno tiene una triste co - 
cultivador del suelo perece por falta de lo que después d e  mumcacion que haceros. El tercer batallón del reg i- 
Dios produce.» I atravesaba ayer el puente

FRANCIA .

hacer espresamente como memoria de su permanencia 
en diclia ciudad; después fué á la sacristía , donde el se­
ñor obispo, e l estado mayor de la plaza y las personas 
notables de la ciudad fueron admitidos al ósculo del pié. 
A  la una y media salió de Gaeta en m edio de las bendi­
ciones del pueblo, que haco poco tuvo la dicha de po- — Un triste suceso im presionó á la Asamblea al prin­

cipio de la sesión del 17, la llegada de un despacho 
telegráfico, del prefecto del Maine , anunciando al go ­
bierno que al pasar el tercer batallón del reg im iento
número H  el puente colgante que conduce á Angers 

. . .  . número considerable de
se dió

hizo resonar la ciudad con sus acentos melodiosos desde 
la tarde del 6 ;  mas tarde una iluminación 
suplió por decirlo asi e l resplandor del dia : todas las 
calles estaban iluminadas con hachas por ambos lados: 
los edificios principales estaban brillantemente iiuniina- 
dos , y en una altura inmediata al antiguo castillo de 
Tcodorico, cuyos contornos estaban diseñados en líneas 
de fu ego , ofrecían un golpe de vista sorprendente: hasta

En el Courrier du Lot se lee lo que sigue :
«E n  cumplimiento de las órdenes que había recibido

colgante que conduce á Angers. Han fallado las cade­
nas, y cuatro compañías han caldo al r io .... (m ovim ien­
to de consternación). Los habitantes han mostrado el

las mism'as orillas del mar estaban profusamente ilum i- I el procurador de la república , el comisario de policía 1 S n c L " ° r e i L r a 'u r f u r í o ^ ^  y
nadas. Taifas so dirigió al gefe del palacio n ac ion a l, donde se sopj^ba se sabe aun cuál ha sido' eí

Después de algunos momentos de descanso en su dan  voces tumultuosas que habiaH sido causa de la reu- | _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . „ „ „ „  .Ucrrra/viflHnmpniA nn haia-
palacio, i>u Santidad recibió á sus ministros, al genera l nion en la calle de grupos numerosos. Entró en el cale 
Gabrieli, encargado de las tropas estacionadas en el ca- á fin de hacer cesar el estrép ito , y halló en él á muchos 
mino, y á las diputaciones de las tres basílicas patriar- sargentos del 58, dos de los cuales se hablan subido 
cales de R om a, al secretario de la embajada francesa, sobre los sillas y entonaban canciones sediciosas , cuyo 
al mayor Dieu, enviado por el general Caraguay d ’ llillie rs , estribillo repelían con gran entusiasmo unos cincuenta 
al príncipe Borghese y á la princesa Lancelloti. sargentos del dicho regim iento y de! 44. ^

El 7 recibió á otros, y entre ellos algunos soldados »E n  un momento de calma, el comisario de policía 
spauoles que se han quedado en Terracina por falta de intimó á la reunión que cesasen los ca n tos , y le hizo

salud.

número de las víctimas, pero desgraciadamente no baja 
rá de 200 á 300.

«En  tan cruel desgracia , el gobierno ha pensado en 
los medios de dulcificar tamaños infortunios. El presi­
dente de la República ha enviado á Angers á uno de sus 
oficiales. Por su parte , el gobierno os anuncia que va á 
presentaros un proyecto de ley para socorrer á las ramí« 
lias á quienes liaya alcanzado esta desgracia.»

— Una carta dirigida á un representante da los deta-,f, , observar que los militares, y militares graduados como . ^
La despedida del Papa y del rey de Nápoles en la ellos, no doblan dar ejemplo de desárden. A  esto raspón- lies siguientes sobre esta

^ ....................  ’ I dieron los sargentos del 58 que ellos querían cantar, y «C inco compañías de 117 hombres se han hundido
que no tenían nada que ver coii el comisario, mientras con el puente , y han perecido mas de 300 hombres sin 
que los del 44 respondieron con decoro i  la autoridad y contar los niños y las mugeres que acompañaban á la 
«p ppHnron inmediatamente. música. No hacia dos minutos que había pasado un es-

E^7‘ ; o r 7 a S S r s ! . % “ -á la  bm.dicion I . 2 « n " e s  ”  es sargento, del 58 prollri.ron gritos cuadrou de húsares. El doctor Ado,r„ Lacbere ba corrido
de, SS. que le  leb a  en la i g lS a  del en qu':‘ 7  sediciosos pasando por delante de, comisario de policía, | al lugar de ,a catástrofe, y cu,dado á un gran numero
terminaba un Irldno que se habla celebrado en acción á quien uno do ellos insultó en estos términos: «E s  una

frontera fué tan tierna que no fué posible observar e l ce­
remonial acostumbrado, y el comisario de la provincia 
que debía arengarle en calidad de gefe de la diputación 
de Y e lle t ii, no pudo conclu ir su discurso.

La ciudad se halla en la mayor con s ler-

de gracias al Altísimo por el regreso del Rapa á sus Es- infamia que este canalla do comisario nos quiera impe- 
- • - • • -  - • • ' d ir cantar cuando tenemos república;» y se puso á gri-

de ahogados, 
nación .»

Véase loqu e dice el Precursor del Oeste del 17 : 
«Acaba de reunirse el desgraciado batallón en el pa-

tados. Por la noche hubo fuegos artificiales.— El 8 á las .
lar desaforadamente: «jV iva  la República democrática y

acompañado de los cardcuales Asquini y Dupout y del I social! lAbajo los blancos! Bien pronto les liaremos ju s- I tío de la Academia, á presencia de las autoridad_es m ili- 
conde Ludolt, ministro plenipotenciario de las Dos S ic i- ticia, y i  ti también, com isario.»  ̂  ̂ tares. De la primera segunda y tercera compañía que
lia , cerca do la Santa Sede. La escolta se componía do »E1 comisario respondió al sargento que si continua- constaban cada uñado ciento d ie. y s ie l. hombres,
húsares napolitanos que debían acompañarle hasta Gen- ba insultándole le baria arrestar. Este le desalió á que i,a„ quedado mas que catorce, diez y seis y diez y nueve
zano. Al dirigirse áFrosiuone, visitó el cálebro m o n as-p o  h ic iese , y ene!  mis,no instante fué detenido y en tre- hombres.

gado á los agentes de policía que acompañaban al com í- Por la lista se sabe que faltan doscientos diez y nue- 
sario. Pero apenas habían dado estos algunos pasos, ve hombres, cuya suerte se ignora; añadamos á este nú- 
cuando cuatro paisanos hicieron los mayores esfuerzos mero los treinta y tres muertos que liny eu el hospital 
para im pedir que el sargento fuese llevado al principal, reconocidos y treinta heridos.

»V iendo que no podían conseguirlo , fueron  á llamar La pérdida total del batallón consístié en doscientos 
á los demas sargen tos, quienes corrieron en auxilio de ochenta y dos hombres: poro debemos esperar que al- 
«u  compañero con el sable en la mano. Uno de e llos , gunos soldados recogidos en las casas de los habitantes, 
sargento primero , quiso dar un sablazo al comisario de no han sido comprendidos en el efectivo d e  la lista, 
policía , pero se lo im pidieron. Entonces esclamó este: Creemos aun que el desastre por horrible que sea,
«S i os lleváis á nuestro camarada , habrá grandes des- no será tan considerable como al prinupio temíamos: sin 
gracias.» Y  como algunos sargentos hiciesen la misma embargo, es inmenso 

teniendo los sables alzados sobre los agentes

lerio  de Fossa-Nova, pasó por la ciudad de Piperno y  la 
tierra de Prossedi, recibiendo en ambas iglesias la ben­
dición del Smo. y bendiciendo él al numeroso pueblo 
que acudí» presuroso á verle. En varios puntos del ca­
mino se hallaban multitud de gentes de los pueblos v e ­
cinos que, trayendo á su cabeza el c lero  y los ayunta­
mientos, habían venido á cumplimentar al Santo Padre 
y levantado arcos triunfales con inscripciones análo­
gas al caso. A  las cuatro y media de la tarde llegó Su 
Santidad á Frosinone, y se apeó en la catedra l; pero 
antes de que so diese la bendición , arrodillándose de­
lante del Sacramento, hizo un fervorino tan patético que 
arrancó las lágrimas de todos los asistentes. Recibida 
la  bendición, se dirigió al palacio de la delegación. Su 
Santidad pensaba perm anecer en Frosinone el dia 9 . Es 
imposible pintar él entusiasmo de la provincia y las in­
numerables aclamaciones con que es recibido por el in­
menso pueblo que corro solícito á obsequiarlo y pedirle 
)a bend ición .»

DOS SICILIAS.
Un periódico italiano refiere qvie cuando el rey da

amenaza _
de seguridad pública , el comisario ordenó á estos que 
soltasen al sargento , que se llamaba B esu lier, y perte­
nece á la segunda compañía. Este sargento y otro llama­
do Bernie han sido arrestados el dia s igu ien te .»

— En carta de París del 18 que publica un periódico, 
leemos el siguiente párrafo:

«Una noticia circula hoy que comunico á Vds. bajo 
toda reserva. Supónese que M. Th iers, fatigado con los 
incesantes ktaques de que es objeto por parte de casi

A la una.— El prim er barco condujo al hospital se­
senta y ocho cadáveres. En este momento acaba de des­
cargarse.

Hay cinco oficiales m uertos: otros dos están he­
ridos.

E l número de cadáveres sacados en el d ia , asciende 
á ciento veinte y tres .»

ALEMANIA.
La cámara popular del parlamento de Erfurtli, ha­

biendo adoptado en globo la ConstUucion promulgada

lace tiempo por los Estados qüe componjan la fe4ora.< 
c ito  restringida, ha empezado su revisión por capítulos. 
Todos los relativos á la unidad de códigos en Alemania, 
conservación de la cámara d é lo s  Estados, y esclu iivo 
derecho de la cámara popular en el voto de los impues­
tos, han sido adoptados por grandes mayorías, de acuer­
do con los representantes de Ja Prusia cerca del parían 
mentó. La asamblea ba aplazado las cláusulas relativas 

los soberanos cuyos Estados se componen de provin­
cias alemanas y no alemanas, en cuyo caso se encuen­
tra el Austria.

ESTADOS PONTIFICIOS.
He aquí algunos pormenores acerca de la entrada 

do Su Santidad en Roma el dia 12, tomados de una car­
ia de un oficial superior del ejército francés:

« P ío IX  entró en Roma á las cuatro de la tarde por 
la puerta de San Ju au de Letran : fué saludado por cien 
cañonazos : oyó el Te Dewn en la magnífica basílica de 
San Juan, y en seguida atravesó la población, cuyas ca­
lles estaban sembradas de flores. Todas las casas y loa 
balcones estaban adornados con tapices y colgaduras 
de seda. El entusiasmo del pueblo es imposible de des­
cribir.

Cuando llegó á San Pedro el Papa oyó otro Te Deum, 
y entró en su palacio después de la bendición. Todas 
las tropas francesas y romanas estaban sobre las a r ­
mas en las calles, y el pueblo entero recibió de rodillas 
la santa bendición del Soberano Pontífice.

Nada mas tierno ni mas brillante que esta entrada 
solemne. Toda la población se hallaba en las calles , en 
las plazas, en los balcones y en los tejados. En las ca ­
lles por donde no pasaba el cortejo no había ni un a l­
ma siquiera.

Por la noche estuvo la ciudad espléndidamente ilu ­
minada. No hubo un gritón ! una amenaza. Hasta el mas 
humilde artesano iluminó su casa.»

AI terminar la narración, dice la carta á que nos 
referimos.

«O s doy lodos estos pormenores porque estoy con­
vencido de que los periódicos r e j í í  inventarán rail pa­
trañas y cuentos, y sobre todo dirán que la policía y la 
tropa han obligado á los habitantes á iluminar y ador­
nar sus cusas. Podéis desmentirlos completamente, pues 
os lie dicho las cosas tal como han pasado. N o se obli­
ga á ciento cincuenta mil almas al entusiasmo; y la 
alegría del pueblo y las lágrimas que he visto derra­
mar a! pasar P ío IX no emanaban ciertamente de nin­
guna órden.

He acompañado ó P ió IX dur.inte un cuarto de hora, 
le he visto de cerca, y pueda confirmar lo que he di­
cho , que es imposible ver mejor Tetradas en su ros­
tro la bondad del corazón y la pureza del alma. Todo i 
los retratos y los bustos que representan sus facciones 
son de una semejanza tan perfecta , que no se puede 
menos de conocer á la primera ojeada lo que os acabo 
de decir.

Os escribo bajo la inflancia de un vivo contento. Es­
ta entrada es el complemento de nuestras operaciones 
en Ita lia .»

— Al iO alcanzan los diarips de Roma, y en sus co ­
lumnas no se loe otra cosa que noticias referentes al 
viaje de Su Sanlidud y á la benévola acogida, que según 
El Giornale, le  han dispensado todos los pueblos. El 
cardenal Patrizzi publicó dos m anifeslacíones: en una 
de ellas dice que Pío IX había ordenado repartir á los 
pobres de Rom a la suma de m edio m illón de reales de 
su bolsillo particular. .

También el ayuntamiento de Roma dirigió al público 
una manifestación.

El Giornale dá los siguientes pormenores del viaje de 
Su Santidad:

«E l dia 9, después de la santa misa , dió audiencia 
Su Santidad en Fronsinonc á varías diputaciones y per­
sonas. El consejo provincial le ofreció una medalla para 
perpetuar la memoria del regocijo de la provincia de 
Campagna por el regreso de Su Santidad á sus Estados. 
En el reverso de la medalla se lee una inscripción que 
dice así: uQuein sede romana impie exturbatam previntia 
Canipanice ingemebat feeiere catholico reductum exultaban- 
dagraíatur. 1850.»

nMonseuor Trucchí, obispo de A n a gn i, con una di­
putación dül cab ild o , presentó á Su Santidad e l acos­
tumbrado tributo de los panes, que suele presentarse á 
los romanos pontífices que visitan la provincia de Cam­
paña , por haber obtenido de Bonifacio V í l l ,  que era 
natura! de aquella ciudad, la abadía de San Pedro lla­
mada Villa Magna.

A las once de la mañana, S. S. acompañado de los 
cardenales Antonclll, Dupont y Asquini salió para Ala- 
tri, á fin de dar á esta ciudad un testimonio de su sobe­
rana satisfacción por la especial fidelidad que le  mani­
festó en las pasadas vicisitudes. S. S. llegó allí al medio 
dia : se apeó á las puertas de la ciudad y fué á pié hasta 
la catedral, donde recibió la bendición del Santísimo, ¡f 
luego desde el balcón bendijo al pueblo que le espera­
ba, y cuyo entusiasmo es imposible pintar.

A la una salió do A latrí S. S ., y á las dos y media 
ya estaba d « vuelta en Frosinone, donde recibió á lo* 
cardenales Casiano de Acebedo y Y izardelii que habían 
ido allí á cum plim entarle.»

El Consejo provincial de Frosinone en el momento 
de entrar P ió IX en dicho pueblo, le ofreció una meda­
lla en conmemoración de su vuelta á Roma.

_ Según dice el Correo Mercantil de Genova del f6,
hacia dos días que se encontraba en aquella ciudad mon­
señor Gazzola, escapado recientem ente del castillo da 
Saint Angelo de Rom a.

— En la sesión de la asamblea francesa del 18 prin“ 
cipió la segunda deliberación sobre la ley relativa á la* 
deportación. Mr. Julio Fabre presentó una enmienda qua 
contiene los dos artículos siguientes:

i . ®  Cualquiera que se haga culpable p e r  eríraeneJ
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5 atentados políticos que tienen pena de muerte por el 
e^igo penal, será castigado á la de destierro fuera del 
jgrritorio de la república, ya por algún tiem po, ó ya per- 
pétuamente.

2. ® La presente ley tendrá aplicación á todos los in­
dividuos que han sido condonados por causas políticas 
dgspues del 14 de mayo de 1848.

Mr. Julio Fabre se levantó á apoyar esta enmienda, 
pastaba en el uso de la palabra á la salida del correo.

El martes 10, en el momento que el general Casle- 
¡une, después de haber pasado revista en la plaza del 
Ciiardonnet, se disponía en arengar á las tropas, algu- 
pos clamores de uua turba de alborotadores sofocaron
su voz.

Eti vano impusieron silencio los agentes de policía. 
Finalmente, hubo que recurrir á la fu erza , y los grupos 
po tardaron en dispersarse ante una vigorosa carga he­
cha con bayoneta calada por el batallón dei 11 de ligo- 
roS( apoyado por un escuadrón de la escuela de caba- 
lleria.

Fueron presos muchos perturbadores; algunos rec i- 
liíeron contusiones y heridas en el momento de arrojar 
piedras á los soldados.

— Según dice la Presse de París, el general Changar- 
pier hubia hecho leer á todos los cuerpos de la guarni­
ción una órden en que, después de dar pormenores so- 
¡)re una litografía sediciosa que parece se está repartieii- 
io á los soldados, manda á éstos que castiguen d palos á 
los repartidores que se las ofrezcan.

NOTICIAS DE LAS PROVINCIAS.

Z^nAGOZA 20.
{De nuestro corresponsal.)

El cabildo metropolitano do esta cíuilad animado 
por los sentimientos compasivos que han manifestado 
los habitantes de esta heroica ciudad con m otivo del in­
cendio voraz que en la mañana dcl dia 7 dei presente 
mes redujo á cenizas el monumento artístico del chapi­
tel de la torre de la catedral de !a Seo, que por su e le ­
gancia era una belleza del arte, lia determinado hacer su 
recomposición, si iogra reunir los recursos necesarios 
coiiland» con el auxilio del gobierno de S. M., al que 
se ha dirigido con una reverente esposidon y con el g e ­
neroso desprendimiento de los habitantes de esta capital 
tan amantes de las glorias y engrandecim iento de su pais.
abriendo una suscricion voluntaria figurando á la ca-

otros mil caminos por donde la ¡nri)oralidad conduce »  
lamentables eslravios , son hechos que jamás se <Í3[jIu- 
rardn bastante porque defraudan ó la patria muchos 
brazos que pudiera u tiliza r; pero no se haga por Dios 
objeto de infundadas inculpaciones á quien tendió una 
mirada de compasión sobre esos seres inofensivos, áge­
nos de pretensiones terrenas y sepultados en la oscuri­
dad de un claustro, no solo incapaces de ocasionar mal, 
sino muy capaces de producir los mayores bienes m i­
rando la institución desde el punto elevado que su im ­
portancia reclam a, porque las vírgeoes dcl Señor en 
sus solitarias moradas serán siempre un constante m o­
delo de edificación, poderoso y eficaz correctivo  de las 
costumlires, y reformadas éstas se habrá dado un gran 
paso para nuestra verdadera felicidad, en cuyo estado 
no faltarán ciudadanos que dotados del vigor y piedad 
consíSiiientes. sabrán sostener y acrecentar el alio re­
nombre de esta nación esclarecida.

Hoy por la mañana ha tenido también lugar la pro­
fesión de una religiosa en  el convento de dominicas ti­
tulado do Sta. Catalina, estando dispuestas para lo 
mismo otras varias.

h ezadee llae l excelentísimo prelado é individuos de jq 
misma corporación: la autoridad civil suprema de la 
provincia secundando los recomendables sentimientos y 
religiosas miras de aquella, lia dirigido también con este 
motivo una circular.

A l CAÍ.A DRlíaNAHES 2 i .

{De nuestro corresponsal.)
El señor inspector de caballería llegó  ayer á esta 

ciudad, ocupando el dia en revistar las tropas y recor­
rer los establecimientos militares. Los individuos que 
componen el círculo recreativo , cuyo local ha sido r e ­
cientemente adornado, dispusieron en obsequio de S . E. 
una función estraordinaria á que efectivam ente con­
currió , y en la cual se cantaron escogidas piezas con 
acompañaniienlo de toda orquesta , terminando aquella 
con baile que concluyó á las doce y media. Sobresalió 
e» el canto á ju icio de los inteligentes por su esceleii- 
te voz y buenos conocimientos artísticos la señorita de 
la L lave, siendo también aplaudidas las señoritas do U r- 
rulia y Calzada, en la sinfonía de Guillermo T e ll, que á 
cuatro manos ejecutaron en el piano. La concurrencia 
fué lucida y numerosa , reinando el buen tono propio 
de una reunión, en que loman pártelas autoridades, los 
caballeros gefes y oficiales del establecimiento cen ­
tral , con sus fam ilias, y muchas principales de la po­
blación.

A lcalá de H enares 21 de abrí!.
{De nuestro corresponsal.)

Hoy á las diez de la miuiana se ha Terificado en el 
convento de carmelitas de ia Purísima Concepcien, vulgo 
llím ágen , de esta ciudad la profesión de dos religiosas, 
una de las cuales llevaba ya quince años dentro del 
claustro, y siete la otra , concurriendo al efecto el señor 
lenienle vicario general don Francisco Javier Montoto, 
para la presidencia y demas necesario. El presbítero don 
Garónimo Domínguez las hizo ver con oportunidad , en 
8U bien meditado discurso, la perfección del estado que 
abrazaban y obligaciones que el mismo Ies imponía. El 
concurso fué cuanto permitían las dimensiones del tem­
plo, y hasta la sencilla gravedad con que se celebró el 
acto parece que contribuía á darle un aire mas paté­
tico y misterioso. La humilde actitud de las novicias, en 
cuyo semblante rellejaba el gozo de que estaba poseido 
si corazón, y esa avidez con que los fieles se agolpaban á 
presenciar las significativas ceremonias por largo tiempo 
interrumpidas, formaban ciertamente un cuadro Iiala- 
giiefio y consolador. Aquellas, al ver victoriosamente 
coronados los esfuerzos de su constancia, ul ver llegado 
el dia que por tantos años anhelaron entre mil privacio­
nes y am arguras, bendecirán siempre la mano que las 
acercó por fin al objeto apetecido; y el público al cele­
brar con efusión esta medida conveniente y reparadora 
casi se figura imposible que haya génios tan asustadizos 
que tras la profesión de un centenar de monjas crean vis­
lumbrar ladespoblacioi y mengua de nuestra patria y qué

yo cuántas cosas imaginarias, no ocupándose de cau­
las positivas mas capaces de producir tamaños males y 
en mayor escala. En efecto : la disolución que en sus 
ilícitos y funestos goces ofrece á tantos jóvenes una in­
capacidad ó muerte prematura, las estipendas produc­
ciones que exaltando ia imaginación hasta un punto in - 
CQQcebible, han relajado el respeto debido á la existen­
cia agena, haciendo para muchos indiferente la propia, y

Por e! gobierno d a la  provincia de Cádiz se ha le ­
vantado la cuarentena de observación impuesta á los 
buques procedentes de Lisboa y  Gibraltar, por resultar 
de documentos oficiales la desaparición del cólera-m or­
bo de algunos punios de Inglaterra, cuyas procedencias 
eran admitidas libremente en los mencionados puertos.

Parece que S. A. el Serenísimo Señor Infante Don 
Francisco de Paula, dispuso al instante que vió por la 
Gaceta la entrada de Su Santidad en la capital del orbe 
Cristiano, y tuvo efecto en la capilla real do su palacio 
de Valladolíd cl dia de ayer, ujia función solemne de 
iglesia con su Te-Deum y salve , en celebridad de tan 
fausto acontecimiento.

NDTiCIAS DE S1Í3ADRSD.

PA£IT£ OriCX&L.

MINiSTEIUO DE HACIENDA.

Con fecha i I del corriente han acudido á S. M. don 
Alejandro Buequé y otros once individuos de la dirección 
de la sociedad mercantil matritense , que se dicen re­
presentantes de todo el com ercio de Madrid, esponiendo 
los perjuicios que se han de seguir al mismo si so lleva 
á efecto el proyecto do trasladar la aduana al edificio 
conocido con el nom bre de fábrica del Salitre.

Enterada S. M. de cuanto manifiestan, y teniendo 
presente:

1 .  ® La estrachez y falta de oficinas decorosas y al­
macenes seguros y cómodos en el local que hoy ocupa la 
aduaaa, necesario también para otras dependencias da 
la adininislrucíoii central;

2. ® Que estando lu aduana próxima á !a muralla se 
evita á los conductores de carruajes y caballerías atra­
vesar, como ahora , una gran parte de la población; á 
la aministracíon destinar un agente suyo á que los 
acompañe, y al público la molestia de que ésten obstru­
yendo muclra parte del dia una de las calles mas cén tri­
cas y concurridas, Iiaciéndose al mismo tiempo imposi­
bles las defraudaciones que en tan largo tránsito pudie­
ran intentarse á ia entrada y salida do efectos;

3. ® Que para cuando sé concluya cl camino de Iiierro 
do Aranjuez es muy conveniente y oportuno que la ad­
ministración esté situada á la íiimodiacion del desem­
barcadero ;

Y  finalm ente, que no hay ninguna exactitud en de­
cir que los edificios adonde ha de trasladarse son inse­
guros y expuestos al luego por ser construidos de made­
ra , puesto que su construcción es de buena fábrica , el 
sitio perfectamente ventilado y con una anchura mas que 
suficiente , se ha servido disponer diga á V. I. y V. SS. 
que no Iialia motivo para variar su resolución de S del 
corriente.

De Real órden lo digo á Y . I. y V . SS. para su debido 
conocimiento y efectos consiguientes. Dios guarde á V. I. 
y Y . SS. muchos años. Madrid 13 de abril de I8 5 d .~  
Bravo Murilio.— Sres.directores generales de contribu­
ciones ind irectas, aduanas y rentas estancadas.

P/&K72 RO OrZGS&L.

de la acJitud que se decía lomada por una augusta per­
sona respecto al gabinete, y de las diferencias entre 
esta misma persona y los consejeros responsables de 
qua Unto ha hablado la prensa , resolvieron presentar 
sus dimisiones á la Reina, ya para no dar ocasión á con­
flictos lamentables, ya para saber si merecían otros hom­
bres la confianza de S. M.

»L a  Reina se negó tenazmente d admitir la dimisión 
do ios ministros , y en cl segundo consejo, habiendo me­
diado esplicaciones satisfactorias entre S. M. el Rey y 
los ministros , se resolvió que S. M. desistiría de lodo 
proyecto de jornada á Aranjiiez , y que el gabinete con- 
liiiüaria gobernando con la confianza y el apoyo de 
SS. MM. El consejo de ministros terminaba á las cinco 
y media, y momentos después SS. MM. salían juntos á 
paseo.B

D a  l a  G a c e t a  d e  l i o y  l c e iu o «  lo  q u e  R ig u c :
MINISIERIO DE HACIENDA. ExClílO. Sfiñor: HabiélldOSO 

insertado eu el Clamor público de este dia un artículo 
que principia: En nuestro último número fijamos ¡a cues-" 
fion, y concluye Mañana conltnuarémos la tarea, cuyo ar­
tículo es manifiesta y gravem ente ofensivo á la dignidad 
y decoro dei gobierno y  perjudicial á los intereses del 
Estado, por suponerse en él, contra los beclios mas n o ­
torios y evidentes, que en la formación y publicación 
del proyecto de ley para el arreglo de la deuda no han 
procedido los ministros de la corona con la reserva y 
circunspección debida, lo cual, por Ies términos en que 
está espresado, loca también altamente á la iiuni'a per­
sonal de los mismos, la Reina (Q . D. G .), conformándo­
se con lo propuesto por el Consejo de Ministros, so lia 
dignado mandar se oscile al fiscal de imprentas para 
que, con arreglo á lo que dispone el an . 23 dol real de­
creto de 6 de julio de 1843, proceda á iiacer la denun­
cia del espi’osado ariícu lo por las injurias y calumnias 
contra el gobierno que en él se contienen.

De real órJen lo comunico á V. E . para los efectos 
correspondientes á su cumplim iento. Dios guarde á Y . E. 
muchos anos. .Madrid 23 do abril de 1830.— Bravo Mu- 
rillo.— Señor gefe político de Madrid.

D e  la  E s p a i l a  c a p ia n io s  Bo q u e  M igu e :
«Un periódico inglés designa al señor marqués do 

.Mirafiores com o la persona que deberá ocupar la em ba­
jada de España en LónJres cu cuanto se restablezcan 
las relaciones entre ambas potencias. Nosotros tenemos 
entendido que el gfib ienio piejisa que el señor Isturiz 
continúe desempeñando aquel ca rgo .»

P a r e c e  q u e  c i  M cítor « l e »  T o r u c M a -
no, consejero provincial y juez de primera instancia ce ­
sante citó Cliinchon, está nombrado pura el juzgado de 
Chamberí de esta corte.

P a i s  « la  la s  s ig u ie n t e s  n o t ic ia s :
«E l P. Fulgencio, confesor que lia sido de S. M. el 

Rey, iia sido propuesto por el gobierno para la silla 
episcopal de Cartagena.

»En  la semana enlrante debe salir para Algeciras á 
tomar posesión del mando de la capitanía general Jel 
campo de Gibraltar el teniente general don Manuel 
Enna.

wYuelve á decirse que el general O 'D on e li, ins­
pector de infantería, va á ser nombrado ministro pleni- 
potenciai'io de S. xM. C. en Y ieiia, siendo reemplazado 
en su destino por el gen(?ral Córdoba.

»Segun  dicen las Hojas lilográ ficas, parece que la 
infanta doña Josefa, hermana de S. M. c! Rey, debo vol­
ver á esta corte para el dia del alumbramiento de S. M., 
añadiendo que su esposo e! señor Giiell y Renté va ó ser 
nombrado duque de Tamarindo, nombre de una pose­
sión que dicho señor tiene en la isla de Cuba.»

En lii^ar «le lo que en nuestro niíuicro «le
ayer recog ido , copiábamos de otros periódicos sobro los 
graves sucesos que se suponían ocurridos anteayer en 
Palacio , ponemos lo que dijeron oíros periódicos no de­
tenidos. Ltí España decía lo que s igue:

«A yer durante todo el dia circularon rumores suma­
mente graves. Ei consejo de ministros estuvo reunido 
por espacio de algunas Iioras , y según parece , todo 
quedó , por fortuna , resuelto satisfactoriamente. No tie­
ne por lo tanto el menor fundamento la noticia que 
corrió de que se había retirado ei gabinete , ni los mu­
chos comentarios á que dnbau ocasión los citados ru ­
m ores.»

La Patria, por su parte , se lim itó á decir lo si­
guiente :

«A ye r  corrieron lodo el dia rumores que preocupa­
ron vivamente los áni mos ; pero tal era su gravedad, tal 
su trascendencia, que nuestra razón se resiste á darles 
créd ito .»

Y  por último la Epoca se espresaba en estos tér­
minos:

«E ! proyectado viage de S. M. el Rey á Aranjuez, 
del que, refiriéndonos á la España, hablámos el domin­
g o , y otras cuestiones ligadas con este suceso , dieron 
lugar ayer d dos largos consejos de ministros, celebra­
dos el uno durante la noche y cl otro á las tres do la 
la rd een  la rea! cámara, con asistencia de S. M. la R e i­
na. Parece que en el primero los ministros, con m otiro

BOLETIN  RELIGIOSO.

SANTO DE nOY.

San Gregorio, obispo y confosor, y San Fidel de S ig- 
m aringa, mártir.

SANTO DE MAÑANA.

San M árcos , evangelista.
CtiUos religiosos para el dia 23 de abril.

Cuarenta Imras en la parroquia de San Marcos, don­
de se celebra función á su titu lar, Iiabiendo misa ma­
yor á las diez, con panegírico que dirá don Mariano .Me- 
d rano , y por la tarde solemnes completas y procesión 
con cl Santísimo Sacramento. —  En las parroquias y 
conventos de religiosas so cantarán por la mañana las 
letanías según rúbrica dei dia : en San Isidro y San G i- 
nés habrá el culto que lodos los jueves al Señor sacra­
mentado ; y en los Italianos y oratorios se practicarán 
de noche los ejercicios acostumbrados.

lino «Ic los veutledores «le la plazuela del
Cármen ha muerto repenliiiam eníe ayer mañana á las 
once, do resultas de un vómito de sangre.

Según (eníaaiios nnuaclndo, ayer á las once 
de la mañauii se verificó la solemne función que á su 
patrono San Jorge consagran anualmente los caballeros 
dtí la orden m ilitar de Montosa en su iglesia parroquial 
de Moiiserrat. La iglesia estaba elegantem ente colgada 
é iluminada con multitud de arañas. Los caballeros de 
dicha órden y algunos de la de Calutrava ostentaban en 
sus blancos mantos las cruces ro ja s , emblemas y re­
cuerdos de tantas glorias de las que Iiizo una magnífica 
reseña histórica como también de la vida y grandes he­
chos de su santo pa tron o ,e l elocuente orador don Juan 
de Dios de la Cruz. El hermoso conjunto de voces é 
instrumenlos dirigidos por el inteligente y acreditado 
profesor don Victoriano Daroca nada dejó que desear. 
La sociedad mas escogida de Madrid llenaba el templo 
donde habia mas de seiscientas sillas.

Aiioekc se reprosenl«> en el Teafro Español 
la tragedia traducida en verso por el señor Bretón do lo»

Herreros, titulada üfaria Estuarda. La dirección de es­
cena y el desempeño por parte de lodos los actores fue­
ron esmeradísimos. La señora Lamadrid (doña Teodora) 
fué llamada á la escena al final del acto tercero, y aplau­
dida con entusiasmo.

B la c c  p o c o s  díaM li ic im o .s  v e r  lo  o o n v e i i i c i i -
te que era cl abrir los días de loruá todas las verjas de 
la puerta de A lca lá , y anteayer vimos con gusto que et 
Sr. Corregidor, celoso siempre por cl bien y convenien­
cia del púb lico , adoptó tnn acertada disposición. La 
muclia gente que acudió á la corrida pudo con este niu- 
livo  entrar y salir sin confusión ni apretura por la indi­
cada puerta.

T o « lo . f  lo s  o l i tú a le s  y  p c o a e n ,  a s i  « lo  aW ta-
nileríu como de otros oficios, que trabajan nclaalinoiile 
en ei interior de la antigua casa de Correos para arri>- 
glar el local destinado ó varias oficinas de Gubeniaciou, 
han sido escogidos entre los penados del presidio m o­
delo. Estas obras cuya ejecución nada deja que desear, 
tienen como es consiguiente muy poco cos te , pues se 
ahorra el pago de jornales, y la gratificación que rec i­
ben los operarios asciende solo a unos sesenta reales por 
semana.
. h a  c o s io l i i id o  p o r  f ía  la  o ! ) r a  « io l  o s iloK n -

d o iie  la calle de A lca lá , queJaiidu solament'! según an­
tes estaban un trozo delante ilol parador de San Bruno y 
la embocadura de la calle angosta do Pe ligros; d c fec ti 
notable quo como ya liemos dicho en otra ocasión, del.e 
corregirse com plelanijo á un lado la acera y ponieiiJo 
adoquines en el otro. Creemos que la autoriitad no des­
preciará esta observación , pues la mejora indicada o fre­
ce muy poco gasto , y la falta de que hablamos < stá c i-  
baltnente en el sitio mas hermoso y concurrido do 
Madrid.

E n  u n  p c r Í ( )d i c o  le e m o s  lo  s !j| ;u ¡ca tc : E s ­
tá para resolverse la conducción de aguas a Madrid, y 
según todas las probabilidades serán aceptadas las últi­
mas proposiciones, Iieciias al efecto por los señores con­
de de Retamoso y Marliani. El gasto se calcula en se­
senta m illones, y los trabajos cinpezarán ú la mayor 
brevedad.

M o c ic d n d d c ln  c c ia  c a lm n o i*  d e  E M p a fia
anuncia al público que las carreras de que trata el re - 
giam enio so verificarán en el sitio de costumbre los 
primeros dias do mayo próximo. lié  aquí los premios' que 
deben disputarse. P r im ero , i2 ,000 rs . que concede 
S. M. la Reina. Segundo, una alhaja ofrecida por la rei­
na Madre. Tercero  , premio del Pabellón , fi,000. Ade­
mas hay otros tres de la socieda'd consistentes en 6,000,
3,000 y 2,000 rs.

S c g i i i i  d i c e  e l  B *n is , c l  d o m in a r )  in m e d ia t o
se celebrará con la mayor solcmníiiad en' la iglesia de 
Italianos la consagración del uuliguo abad de M edinaco- 
¡i el nuevo señor obispo de Salamanca. E l consagrante 
será el nuncio de Su Santidad, monseñor B runellí, de­
biendo asistirle á dicho acto los señores patriarca de 
las Indias y arzobispo de Toledo. Será el padrino do su 
ilustrísima el Exemo. señor duque do .Mediiiaceli.

SB icc c l  C ia m c i*  « ¡n e  e « « (á  d a d a  In  «> !'dcn  p a r n  
que vengan á Madrid los regim ientos Reina Gobernado­
ra, Astorga y dos batulloues de cazadores quo so hallan 
en Cataluña.

B re e m o s  e u  c l  ! i i i « m »  p c r i«> d ic o  : A i i í c n y o r
á las doce del dia intentaron rob a ren  la casa, de im 
tal Estremera , que vive en la plazuel.i de la Ct-baila á 
espalilas del cajón de los agentes de S. P . , cuarto en­
tresuelo. Avisado de antemano cl celador de la demar­
cación , espió de cerca á los angelitos que se formaron 
tan inocente proyecto , los sorprendió coh las nianos en 
la masa, por lo cual fueron conducidos á casa de Tía, 
colgándoles dei cuello los escoplos , martillos y demas 
útiles con que á falta do llaves pretendian franquearse 
el paso.

S c g i i i i  d ic e  la  I * a l r i a , c u  c e l e b r id a d  d e !  r e ­
greso de Su Santidad á Rom a, dará inaMíuia el Nuncio 
un banquete al cuerpo dip lom ático, al cual debe con­
currir el m inisterio.

¡V o t ic ia  « le  lo s  p i ie h lo s  y  n d m ii i is ír a c io n c .s
donde lian cabido los d3 premios mayores de los 800 
que com prended  sorteo de la lotería moderna edebra-
do ayer.

NUMEROS. PREMIOS. ADMINISTRA!

0,732 30,000 ps. fs. Valencia.
3,511 20,000 Madrid.

d i ,674 10,000 Idem.
163 0,000 Gádiz.

0,379 4,000 Idem.
10,304 4,000 Barcelona.
1,928 2,000 Cádiz.
9,323 2,000 Badajoz.
2,403 2,000 Madrid.

12,240 1000 Badajoz.
11,322 1000 Bfijar.
4,602 1000 Bilbao.
4,307 1000 Madrid.
7,233 1000 Zafra.

3 1000 Algeciras.
La dirección general ha dispuesto que d  sorteo que 

se ha de celebrar el dia 7 de mayo próximo sea ba­
jo d  fondo de 120,000 pesos fuertes, valor de 30,000 b i­
lletes á cuatro duros cada uno, do cuyo capital se dis­
tribuirán en 1000 premios 90,000 pesos fu e rtes , en la 
forma siguiente:

1 d e '2 f,000 , I de 12,000, i de 6000 I de 3,000, 
4 de t,000, 6 de 300, 7 de 400, 9 de 200, iO de iOO, 
10 (le 60, 930 de 32.

2 aproximaciones de 320 pesos cada una para el nú­
mero anterior y posterior al premio do 24,000; 2 idem 
de 180 para id. ai de 12,000; 2 i(I. do 120 para idem 
al de 6,000; 2 id. de 80 para id. al de 3,000.

ImparcialcB para Jaz^nr los actos de las
autoridades, tenemos derecho para quo so nos crea jus­
tos cuando aplaudimos los que lo m erecen. En este 
caso se encuentra la circular que á continuación inserta­
mos del Gefe político de esta provincia, dirijída á los pro­
fesores de primera educacioa de las escuelas públicas

' « I
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(le esta capital de que está encargado como com isario 
reg io. Can tanto mas motivo debemos elogiar esta me­
dida lomada en obsequio de la Relig ión , cuanto en la 
época que atravesamos es muy raro ver á las autoridades 
ocuparse do tan importante y trascendental asunto.

Y  ya que hablamos de las escuelas públicas no po ­
demos dejar de manifestarla satisfacción con que vemos 
las reformas que en ellas se van introduciendo tanto en 
su parte científica como en la material: reformas qu e no 
dudamos continuará el señor Gefe político, para concluir 
la obra principiada y dar á la capital de la monarquía 
lo que la faltaba con vergüenza nuestra, es decir, es­
cuelas públicas para la enseñanza de todas las clases y 
principalmente de la mas necesitada.

«Destinados especialmente los establecimientos públi­
cos de instrucción primaria, puestos bajo mi dirección 
para aquellos que carecen de medios de adquirir los co­
nocim ientos necesarios á todo hombre en la sociedad, 
es indispensable que para obtener algún día el fruto 
que se espera de esta institución, y la instrucción sea 
verdaderam ente útil, se dé el mayor impulso posible á 
la educación moral y religiosa, de manera que com bi­
nándola con IS intelectual ocupo siempre el primar lu­
gar en la mente da los profesores. A l e fe c to , no bastan 
solo las lecciones que en este ramo deben darse á los 
discípulos para conseguir un satisfactorio resultado, si 
no se practican al mismo tiempo los actos religiosos én 
que se funda el cumplimiento do nuestra Santa R e ­
ligión.

Aun cuando el reglamento de 26 de noviembre de 
1838 que rige  en las escuelas , prescribe la manera y 
forma en que los profesores deben conducirse en esta 
parte tan esencial de la enseñanza que les está enco­
mendada, tengo entendido que no todos cuidan de cum­
plir con lo prevenido en esta m ateria; en su virtud lie 
acordado tengan aquellos presentes las siguientes pre­
venciones:

1. * Se observará con la mas exacta precisión por 
los profesores de las escuelas de ambos sexos el conte­
nido de lo que prescriben los artículos 36 al 49 inclusiva, 
capítulo 5. ® del regiameuto citado que trata de la ins­
trucción religiosa y moral.

2 . * Los profesores vigilarán bajo su mas estrecha 
responsabilidad, si ya no lo hubieran hecho, á sus discí­
pulos para que se examinen de doctrina cristiana por el 
cura párroco respectivo, y que igualmente cumplan con 
la Iglesia en la presente Pascua los que se encuentren 
en este caso. Los profesores y profesoras presentarán 
antes que fine el mes actual en la secretaría de la com i­
sión certificaciones de los curas párrocos respectivos, 
que acrediten haber cumplido los estreñios indicados.

3. * Desde 1 .®  de*mayo próximo venidero los prime­
ros y segundos profesores en unión acompañarán ú sus 
discípulos á oir misa todos los domingos á la iglesia mas 
inmediata á la escuela. Para que esto tenga efecto, acor­
darán la hora en las primeras de ia mañana, encargan­
do á los niños la mas puntual asistencia á este acto re­
ligioso, y castigando á los que falten , sin fundado mo­
tivo , en la forma que se hace con los que. faltan á 
clase.

4 . “ E l secretario do la comisaría reg ia  queda encar­
gado del cumplimiento do las anteriores prevenciones, 
observando la mayor escrupulosidad en las visitas que 
g ire á las escuelas, para lo que está autorizado por S. M ., 
si los profesores llenan, en esta parte tan esen c ia l, sus 
obligaciones.

5. * De esta órden sacarán copia para su gobierno 
los primeros profesores, firmando á continuación quedar 
enterados, asi como los segundos ó ayudantes.

Madrid 21 de abril de 1830.— Zaragoza.»

H a l l á n d o s e  d e  v u e l t a  e n  l a  c a p i t a l  d o n  
P e d r o  d e  l a  H o z ,  s e  e n c a r g ó  a y e r  n u e v a m e n t e  
d e  l a  d i r e c c i ó n  d e  L a  E s p e r a n z a .

Con motivo de los sucesos de Roma.

I n  la u d e m  P H  I X ,  P o n lific is  O p tim i M ttx im i,  

hisce d if f ic i l l im is . íem p o rib u s q m s s i  d iv in i^  

tu s  m is s i .

Ecce adeís vir tnagnus quetn expectávimus omnes, 
Inügnis siudiis ac pieíate sua,

Qu0 incólumi, aspicieiit Romani gcecla beata,
Lux, spes, seUmen, urbis el orbis éñt. 

E stan c ias.
Monarca ilustre, en el dolor probado,

Pisa triunfante el suelo de Quiríno^
Que al sacerdocio como Aaron llamado 
Lo  fuiste tú por celestial destino,
Para dar á la tierra estremecida 
Del alto arcano predicción cum plida.

La fama con su trompa , refulgente 
Cuaiiilo te vió ceñir aúrea tiara,
En obras y palabra omnipotente,
Este esclamó , el varón de virtud rara, 
Que dulce, justo , sábio sin segundo 
EstenJerá su cetro á todo el mundo.

El Averno rugió , y e! raónstruo iiifando 
B e ingratitud los áspides vibraba,
De su rey infernal al duro mando 
Mil copas venenosas preparaba,.
Y  en las aguas del Ttber las vertía 
Volviendo insano á aquel que las bebía.

Escándalo, blasfemias, maldiciones, 
Sacrilegios, furores, vio lencia, 
Perjurio, asesinatos y traiciones. 
Frutos de sediciosa inobediencia, 
Profanan la ciudad, el regio sólio.
El recinto del sacro Capitolio.

Por tanta injuria y libertad villana 
Contra el gran Sacerdote , sin demora 
Dios indignado, como sombra vana 
Disip(i lii facción aterradora.
¡Aprendan el orgullo y la malicia 
A  respetar sus ju icios, su justicia I

F rancisco  d e  P aula  Ga r n ie r .

A consecuencia de una comunicación que insertá- 
mos en nuestro número del 16 fechada eii San Ildefonso 
en la que se hablaba d e  la sustaiiciacion de una causa 
seguida en el juzgado de Torrelaguna, el señor don Ma­
nuel Arango nos ha suplicado insertemos la contestación 
que ponemos al pie de estas líneas, advirtiendo de paso 
que ni ahora ni entonces hemos podido poner en duda la 
rectitud de aquel juez de primera instancia de quien 
tenemos los mas brillantes in form es.

La carta del señor .Arango es la siguiente:
«Habiendo visto en su apreciable periód ico  del nú­

mero 301, una comunicación fechada en San Ildefonso 
en 13 del ac tu a l, en la que se manifiesta sorprendido 
el comuriicaiile de la sentencia pronunciada por el ín­
tegro y júslificado juez de primera instancia de Torre-
laguna, con motivo de la causa seguida á varios proce­
sados, acerca del horroroso asesinato perpetrado en el 
término de Rascafria, creo por de pronto manifestar lo 
infundados que son los cargos que se dirigen contra los 
procesados, y sin que por ahora sea mi ánimo prejuzgar 
un punto que pende en la superioridad , debo en obse­
quio de la verdad patentizar que en la referida senten­
cia no se hace referencia de existir contra los procesa­
dos indicios vchamenles é independientes, y si únicamente 
ligeras presunciones que fueron com pletam ente destrui­
das por los testigos de! plenario , quedando demostrada 

inocencia de los presuntos reo s , como lo reconoció 
el juzgado , cuyo fallo lia debido respetar el oficioso co­
municante antes de denunciarle á la opinión pública, 
prejuzgando cuestiones pendientes aun en los tribuna­
les, yfartanrlo d ías consideraciones, no solo á éstos de­
bidas, sino previniendo los ánimos contra tan respeta­
bles decisiones.

En esta atención, espero de la bondad de Vds. seño­
res redactores, se sirvan insertar en su ilustrado perió­
d ico , el presente comunicado en honor de la verdrd y 
defensa de la ju stic ia .»

B e e B  I

Se nos ruega que insertemos la siguiente rectifica­
ción

«E n  e l número correspondiente al 14 del actual del 
Pueblo, periódico que se publica en la c o r te , liemos 
visto un párrafo en que se dice que ha llegado á sus 
manos un folleto Ululado Critica de Pió IX , del señor 
Balines. Competentemente autorizados por el liermano 
del ilustre d ifu n to , único propietario  d é la s  obras y 
manuscritos que aquel dejó in é d ito s , y que dentro de 
poco verán la luz pública , doberii os declarar que dicho 
folleto es apócrifo , y que ni una sola línea sobre el 
particular se encontró entre dichos m anuscritos, que 
obran lodos en poder del editor que va á publicarlos.»

Nos parece que el folleto á que.se refiere el Pueblo 
deberá ser el titulado Critica del P ío IXdel señor Balmes; 
consistiendo en la omisión de una letra el sentido d ife­
rente que se le da en esta rectificación.

B O L S A  D S  M A D R I D .
23 DE ABRIL DB 1830.

Operaciones.
Títu los del 3 p. 0}0 á 30 p. 0¡0 papel.
Títulos del 4 á 12 1¡2 pap.
Id. del 3 á 12 3f8 pap.
Deuda sin interés á 4 id.
Cu|xmes no capitalizados á 7 1(2 pap.
id . Capitalizables á
Vales no consolidados á 6 pap.
Deuda negociable á 3 3[4 pap.
Láminas provisionales á 4 pap.
Acciones del Banco de San fem a n d o  de 2000 rs. no­

minales y 1000 de desembolso á 82 dinero.
Lóndres á 90 dias por 1 ps. f. 50 33.

París á 8 dias por 1 ps. f. 5 fr . 33 pap.

Mercados públicos de ^ranos-
ALHÓNDIGA DE MADRID.

Precios en el mercado de ayer.
T r ig o . . . . . . . . . . . . . .  de 28 á 33
Cebada. . . . . . . . . . . .  de 14 á 15
A lgarrobas. . . . . . de á 15 1¡2

Espeeláculos.

TIÍ-ATRO ESPA5í OL.— A las ocho do la noche.—  
.Varia Estuaráa, tragedia en cinco a c to s , traducida del 
francés por don Manuel Bretón de los H erreros.— B«ile .

TE ATR O  DEL DRAMA. (Antes de la Cruz.)— La 
com edia de magia titulada Los pecados capitales.

TE ATR O  DE L.\ O PERA — A las ocho y media.—  
Catalina, ó la hija de las montañas, baile en tres actos y 
cinco cuadros.

DIORAMA.— Establecimiento primero y único de su 
clase en España, situado eii la fábrica platería de Mar­
tínez.

Se litilla abierto todos los dias desde las doce á las 
cinco de la tarde.— Precio 6 rs. persona y 4 los niños.

Ü L T IiA S  VOTICÍAS.

En la Nación del sábado leemos la siguiente comu­
nicación;

( D E  A Y E R . )
itc Roriii) escriben el 17 aI EBiarío airuian

de Francfort lo que sigue:
«L a  Gaceta de Silesia publica una comunicación par­

ticular de Ostrowo muy m isteriosa , de cuya exactitud 
no queremos responder. «P a rece , d ice, que la semana 
»próxima pasarán la frontera 50,000 rusos. En Rabacli 
»hay un parque de artillería do 70 cañones y 50 carros 
»d e  trasporte.»

Sin duda la Gaceta de Silesia ha tratado de divertirse 
dando una noticia prematura ; pero repare que estas 
bromas son demasiado pesadas par ciertas gentes. Ha­
brá por esta parte de Europa muchos que no dormirán 
á gusto Ó se iiabrán puesto á realizar, con solo oir lo 
de los 50,000 rusos.

We llcriin eNcribeii cl 15 á la Gacela de
Colonia lo que s igu e:

«A yer hubo en presencia del rey un consejo de mi­
nistros que duró desde las seis de la tarde hasta las cliez 
de la noche, para deliberar soore las resoluciones lom a­

das por el parlamento de Erfiirth. El gobierno aprobará 
la adopción en conjunto de la Coustilucion. M. de Man- 
tenffel ha regresado á Erfurth inmediatamente despnes 
de la sesión. Su llegada dará á los señores del parlamento 
la grata seguridad de que el gobierno ha resuelto m ar­
char con el parlam ento.»

¡No lleva mala escolta el parlamento! Puede que al 
segundo dia de marcha so la antoje fusilarle como éi lia 
votado la Constitución, es decir, en conjunto.

Ble una oorrc.«|iOii«Icncla Icicgráiica de 
Berlín del 17 tomamos lo que sigue:

«S e  anuncia que el gabinete de Víena se ha negado 
de una manera perentoria áloda ¡irolongacion de los po­
deres de la comisión federa! interina de Francfort, exi­
giendo al mismo tiempo que se convoque á los plenipo­
tenciarios de los gohionios alemanes para proceder á la 
revisión de las instituciones feiierules y á las modifica­
ciones que las circunstancias actuales exigen en el pacto 
federa l.»

Si Viena se ha negado tan perentoriamente á la pro­
longación del ínterin, de seguro será porque cree llega­
do el momento de restablecer las cosas á su gusto, es 
d ec ir , como se pusieron el año de 13 , poco mas ó 
menos.

lün la Opiiiiotic de 'rurin del 11 leemos
lo que sigue:

«Hoy se ha verificado un desafío á pistola entre los 
dos diputados Avigdor y el conde Cabour. N inguno de 
ellos lia salido herido; pero no dirémos otro tanto de 1a 
moral pública. Siguiendo cl ejemplo de la Asamblea de 
Francia, donde á las discusiones siguen los insultos y á 
los insultos los pistoletazos , el parlamento piamontés 
perderá esa reputación de dignidad que tan justamente 
había m erecido ep las últimas sesiones.»

No lia reparado la Opinione que tratándose en las úl­
timas sesiones de atacar á la Iglesia, era mucho mas fácil 
que en otros asuntos, el que los parlamentarios conser- 
váran su dignidad. Como que ol ataque era vigoroso y la 
defensa Hoja ó fingida, la lucha no podía ser tan encarni­
zada como cuando directa ó indirectamente se trata ya 
de repartirse el poder.

£n el .lloraiiig-Postli del 18 lecmois lo si­
guiente:

«Las  noticias de Méjico del 14 de marzo anuncian que 
el 1.®  do dicho mes se había nombrado un ministro de 
Hacienda en lugar de Elossinge, que liabia duilo su di­
misión. Se creia que el nuevo ministro no tenia la ener­
gía suficiente para organizar la Hacienda del pais de 
una manera satisfactoria. El cólera liada progresos en 
las inmediaciones de la ciudad de Méjico , y las incur­
siones de los indios eran una causa incesante do 
alarmas.»

Sin Hacienda, sin ministro que la organice, y con el 
cólera y los bárbaros oiioim a, iiabrá ya mejicanos que 
dejarían la República moderna porque se Ies vo lviera  á 
Guatímozin.

£n una (lisciisioii liabida en la A/átuai'a de
los Comunes dcl 10 sobre, la ¡iroposicion de M. Gepson 
para •.suprimir el derecho sobre'el papel, el de timbre 
de los periódicos de lón d res  y de Irlanda y el de adua­
nas de los libros eslranjeros, son notables las siguien­
tes palabras de lord Jolin Russoll:

«E l honorable M. Robeucli ha aludido á la'"situación 
actual de Francia. Esta situación no es debida a] precio 
escesivo de los periódicos ni á la falta general de ins­
trucción del pueblo. Se me asegura que por un cuarto 
puede comprarse en París un periódico lleno de b ri­
llantes epigramas y de artículos debidos á las plumas 
mas ingeniosas del dia.

»P o r  toda la Francia se bailan también estendidos 
maestros de educación primaria; pero desgraciadamente 
la mayor parte de los periódicos contienen ataques diri-
h d o s , no contra cl gobierno del d ia , sino contra to­
los los gobiernos (a p lau sos .) Estos ataques se dirigen 

á hacer cl gobierno im posib le, mientras que los maes­
tros se esfuerzan por su parle en iiacer odiosa la religión 
(aplausos^ ¿P or qué, pues, ir  á buscar en otra parte 
la causa de la situación actual de la Francia? ¿No bas­
tan para ello los periódicos baratos que tratan de anular 
el gobierno, y los maestros de instrucción primaria que 
trabajan contra la relig ión?

¿Y qué pejia m erece qu ien viendo tan claramente el 
mal, se em|ieña en que lodos vengam os á padecerle?

La  bolsa de París dcl 18 ccpcriiiieiiló una 
subida de 80 céntimos quedando el 5 por 100 á 89-25. 
La causa de este suceso parece haber consistido única­
mente en la admisión unánime de M. Leclerc com o can 
didato moderado para las elecciones que deberán veri­
ficarse el 28, Y haber desistida dé su proyecto M. F er­
nando Foy.

¡Buena situación la de un partido que estando ame­
nazado de muerte cuenta por gran dicha saber qué gefe 
ha de e leg ir !

( D E  H O Y . )
lie la Boiosi celebrada cl 34» por el parla­

mento de E rfu rlli, lomamos las siguientes palabras de 
M. Massow;

«Considero, la una parte de los derechos fundamen­
tales, como frases vacias de sentido, y la o tra , como 
perjudicial. Su consecuencia inmediata é inevitable es 
lu confusión de ios principios del derecho. El pueblo 
aue tiene mucho trabajo en comprender los diez niari- 
damientos de la Ley de Dios, se volverá loco con los 62 
párrafos de los derechos fundamentales.

»Y o  quiero quo se descarten los derechos funda­
mentales, porque son obra de la asamblea do Francfort, 
es decir, de la revolución. Los combatiré siempre , y 
niego también que en los años 1813 y 1814 hayamos 
combatido por la libertad de la prensa, etc. Entonces no 
se trataba mas que de rechazar á los franceses con et 
ausilio de Dios, por el Rey y por la patria. Votaré por 
consecuencia conlru todos los derechos fundamentales.»

De lo que indican las palabras del discreto Massow 
se deduce que por parecerse en lodo los revolucionarios 
de allende y de aquende, se parecen hasta en la falsa in ­
terpretación que han querido dar á los esfuerzos de la 
guerra de ia independencia. A llí tampoco hubo mas g r i­
to que el de Patria y Rey, como en España no hubo mas 
que el de Patria, Rey y Religión ; pero allí como aqu¡ 
han venido después los sofistas revolucionarios á decir 
muy frescamente que so había luchado por cosas en 
que nadie soñaba, y que aun ellos mismos apenas co ­
nocían.

£1 Rciclis-Zcitmig da Viciia , que con ia
Correspondencia ausiriaca recibe las com unicaciones del 
rainislcrio, contieno eii su número del 14 U  iuiportaiUe 
noticia siguiente;

«E l ínterin ha sido liasta aquí el arco que impedía 
que se arruinase el edificio ; pero carecía de fuerza y d» 
consideración , y la división que reinaba en su derredor 
entraba liasta en su mismo seno. Mticlio tiempo se lu 
estado esperando que mas íntimamente unido en el in. 
terior, adquiriria algún poder en el esterlor, y por esto 
se han hecho esfuerzos para mantenerle ; pero de-̂ pues 
de muchas duJus parece haberse decidido por fin 
reemplazarle por uii órgano mas enérgico.

»H oy sabernos que los plenipotenciarios do todos I03 
Estados reemplazarán el ínterin á fin de formar un órgi. 
no de la Confederación para con el eslrangero, hasta que 
se haya verificado un acuerdo sobre las cuestiones quj 
dan lugar á las diferencias. El gabinete austríaco se lu 
encargado de d irig ir una proclama á todos los Estados 
confederados, y convocarlos en Francfort para los pri­
meros dias de mayo bajo la presidencia del Austria. Lj 
Prusia tío niega su asentimiento á este p lan .»

Sentimos que el comentario que pusimos ayer á una 
noticia análoga á ésta, no Iiubiese podido circular in­
mediatamente , porque hoy podrá parecer puesto des- 
pues de haberse leído lo que dice e\ Reichs-Zeitung,

De lina coi*rc-«pon(lcticia «le Var.«i»t'in qu), 
publica la Gacpta de Crc,?/a« de! 3 tomamos lo siguietue;

«E l príncipe Besluíjen , ayudante de campo del Ent" 
perador, ha llegado aquí de incógnito, bunediatamentí 
lia lieclio al gobernador una relación sobre el oslado de] 
ejército y los preparativos quo se han verificado para po. 
nerlc en movimiento.

«Ahora corre la voz de que el ejército ruso se pon­
drá muy pronto en marcha para mantener ol staUi quo 
en Francia y en Alemania y reprim ir toda tendencia de- 
m ocrática.»

Pero entendámonos: ose slatu quo ¿ha de ser anlefi 
post revolutioneinl Lo decimos por aquello do los iniere-

creaío í, que, ¡cuidado conm igo! nadie podrá ni cn 
poco ni en mucho alterar.

11c VIeiia escriben el 13 á la Gacela de 
Breslau lo que sigue :

«Las tropas rusas concenlradas sobre la frontera as­
cienden á 160,000 hombres y cada dia^reciben nuevos es­
fuerzos. En ellas hay 59,000 baskoros , circasianos etc, 
Se ha observado que aquí aumentan los casos de enii- 
genacioii mental. Ayer entraron en la casa de dementes 
27 individuos atacados de locura.»

Son rastros qiíe deja siempre la enfermedad que pa­
deció Viena desde marzo liasta octubre de 48.

£11 cl Times de Lóndres «leí 17 leemos
lo  que sigue :

«H oy ha Iiabiilo cn London Tabern una reunión de 
portadores de bonos españoles , á fin de entablar ne­
gociaciones con el gobierno solire la cuestión de la li­
quidación de la deuda estruujera. H .111 sido nombrados 
del com ité, co n facultad de asociarse á otros miem­
bros , el barón L . Rotseliild , M. David .Vlilne, M. Vicen­
te E y re , M. José Tasker, M James Capel y M. Luis 
Samson.

_»Se ha decidido que los portadores de los bonos au­
toricen al Comité para que Iinga los gastos necesarios 
para seguir sus reclamaciones, gastos de que será re­
embolsado por una reducción á prorata sobre el pri­
mer pago-que efectúe ol gobierno español por cuenta de 
dichos accionistas.

»A I inismo tiempo se ha decidido que el mecting di­
rija las mas cordiales y espre.sivos gracias á los acreedo­
res de la deuda interior do España, que al reclamar lo 
que se Ies debe, no han dejado de abogar por la causa 
ae los acreedores franceses, ingleses y holandeses.»

Habiendo tan buenas relaciones como habrá entre to­
dos, no hay porque.

£n cl lliai'ia «le CoaKtanUiiopla «ici «le
marzo leemos lo que sigue:

«E n  nuestro número anterior anunciamos que lia- 
bian estallado algunos desórdenes en Bosnia. Tres re­
gimientos del cuerpo de ejército de Romalia han recibi­
do, como medida de precaución, la órden de trasladarse 
á aquella prov incia .»

Vamos, no es pura invención, sino una seria realidad 
que debilita mas y mas el imperio de la Medía-Luna cn 
Europa el movimiento insurreccional de Bosnia. Lo 
sentimos por lo que puede atrasarse la  civilización li­
beral.

l id  niArnlng-llcrald dcl 17 (ornamos el
siguiente discurso pronunciado por Lord John Russeti 
en el gran banquete dado por el Lord corregidor el 17 
á los ministros de la Reina.

«Señores, séame permitido decir que en los tiempos 
críticos que liemos esperímentado por razón del ham­
bre, de la aflicción com ercial y  do las veleidades sedi­
ciosas, no hemos retrocedido jamás ante los enemigos 
de nuestra soberana, y hemos atravesado con paso recto 
y firme todas las dificultades y todos los peligros de Í3 
situación. (Aplausos).

»E I espíritu (fue nos animaba era el espíritu inglés, 
el espíritu nacional digno del gran país cuya adminis­
tración tenemos el honor do d irig ir (b ion .) Nuestro pen­
samiento es quo las constituciones nacionales 110 están 
nunca ni tan seguras ni tan honradas como cuando re­
ciben de tiempo en tiempo las m odificaciones de que 
son susceptibles^^. Jamás desecliarémos como inútil una 
cosa en razón á su antigüedad, ni rechazarém o* tam­
poco cosa alguna, como vana y supérfiua, solo nprque 
sea nueva.

»S o lo  podrémos asegurar la felicidad y tranquilidad 
de nuestro pais por medio de la saludable combinación 
del respeto á la uutígüeilad, con la consideración dehids 
á las mejoras modernas (aplausos). Yo me regocijo d® 
ver todavía á mi lado al embajador de Francia, que de­
cía anteriormente con razón que su presencia podrís 
considerarse como una prueba de la alianza y de la ínti­
ma unión que existo entre ambos países. ¡Ojalá dure 
mucho tiempo esta alianza!

»A o  creo que continuará siempre entre dos nacioneí 
que han demostrado con twstante frecuencia • su valor 
con las armas en la mano , para no temer d ningún ad­
versario, cualquiera que sea, y que han brillado igual- 
monte por su talento en todos los ramos do la literatura 
y do la civilización. La union de ios dos ¡meblos no 
puede menos do tender á la paz del mundo y al bien* 
estar del Universo. (Ap lausos.)»

Tornen nota el señor Pidal y sus cólegas de las po- 
labras benévolas que lord Russell d irige al gobien*® 
^'ranees, aunque no tiene nada de venerable por lo anti­
guo. Ellas les demostrarán, si lo necesitan, que no eí 
por lo monárquicos por lo que ahora parece se le s  acep­
ta en el Foreing-Office , sino por lo que se piensa pue­
den ayudar para contener ú ese adversario á que el orador 
gastronóm ico se refiere.

Editor responsable,
Don Nicolás García Sierra.
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